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ENTRE A FAMÍLIA E A RELIGIÃO: 
A «VIDA» DE JOÃO CARDIM (1585-1615) 
MARIA DE LURDES CORREIA F E R N A N D E S " 
A propos ta de t í tu lo aqui ap resen tada , a inda que sugira os aspec-
tos fu lc ra i s da ques t ão a t ra tar , não pre tende c i r cunsc reve r o tema do 
presente es tudo ao p rob lema da «escolha de es tado» para que imedia -
tamente poderá remete r , e m b o r a este se apresen te , c o m o veremos 
mais ad ian te , pa r t i cu la rmen te in te ressan te para a c o m p r e e n s ã o da 
in te r re lação do social e do re l ig ioso no con tex to das imagens de 
«vi r tude» e de «san t idade» na Época Moderna . 
0 mot ivo imed ia to é, c o m o f ac i lmen te se suben tende , f o r n e c i d o 
pelo re la to da Vida e Virtudes do Admirável Padre João Cardim da 
Companhia de Jesu..., da autor ia do j e su í t a Sebas t i ão de Abreu e 
edi tado em Évora em 1659 ': uma \ida que, c o m o tantas out ras do 
m e s m o século , está marcada pela exempla r idade espir i tual e mora l do 
b iogra fado , mas que t ambém apresenta pa r t i cu la r idades que nos suge-
rem a lgumas r e f l exões , as quais se nos a f igu ram f u n d a m e n t a i s para a 
c o m p r e e n s ã o da e spec i f i c idade desta vida no quadro mais amplo de 
* U n i v e r s i d a d e do Por to — Ins t i tu to da Cu l tu ra P o r t u g u e s a . C e n t r o In t e run i -
ve r s i t á r i o de His tó r i a da E s p i r i t u a l i d a d e . 
1 Vida, e virtudes do admiravel Padre Joam Cardim da Companhia de Jesu 
Portuguez natural de Vianna de Alentejo. Composta peito Padre Sebastiam d'Abreu, 
da mesma Companhia, Doutor na sagrada Theologia, Lente de Prima que foi na 
Vniversidade de Évora, & nella Cancellario natural do Cratto, É v o r a , na O f f i c i n a 
des ta V n i v e r s i d a d e , 1659. 14 a n o s an tes da e d i ç ã o de s t a Vida, e m 1645 (em R o m a ) , 
um o u t r o j e s u í t a , F i l ipe A l e g a m b e , f e z e d i t a r u m a o b r a , mais b reve . De vita et 
moribus P. Ioannis Cardim Lusitani è Societate Iesu, e c o m o u m a f o c a l i z a ç ã o di-
f e ren te , t a lvez r e s u l t a n t e da p r o x i m i d a d e e m r e l a ç ã o aos p r o c e s s o s que c o r r e r a m 
para a c a n o n i z a ç ã o de C a r d i m , e m 1643. Cf . infra. 
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outras vidas e, logo, do contexto cul tural e espir i tual da primeira 
metade do século XVII . 
Um dos pr imeiros p rob lemas que se pode colocar no es tudo de 
uma obra deste t ipo — uma «biograf ia devota» 2 — diz respei to ao 
lugar que ela pode ocupar por re fe rênc ia a dois grandes géneros que, 
em meados do século XVII , se apresen tavam mul t i face tados e de 
contornos nem sempre fac i lmente reconhecíve is ou ident i f icáveis : a 
hag iogra f ia e a b iograf ia . De facto, a g rande d i f icu ldade encont ra-se 
na c lass i f i cação de «biograf ia devota» , uma vez que a ad jec t ivação 
remete mais para o âmbi to da hag iograf ia , impedindo a sua per fe i ta 
inclusão no género b iográf ico . Mas, por outro lado, a hag iogra f ia (e 
t ambém por meados do século XVII) inclui , bas icamente , as vidas de 
santos (entenda-se , canonizados , bea t i f i cados ou com «fama» de 
s a n t i d a d e ) 3 e o seu ob jec t ivo fundamenta l reside na g lor i f icação da 
personagem em questão, na ed i f i cação espir i tual e, t ambém, na pro-
2 A c a r a c t e r i z a ç ã o des ta obra c o m o «b iog ra f i a d e v o t a » resu l t a não s ó das suas 
c a r a c t e r í s t i c a s i n t e rnas (o p r ó p r i o t í t u lo acen tua t an to a «v ida» c o m o as «v i r tudes» 
do b i o g r a f a d o ) , mas t a m b é m da c o m u n h ã o d e s s a s c a r a c t e r í s t i c a s com as de o u t r a s 
b iog ra f i a s de f ina i s do sécu lo XVI e do século XVII que , não s endo ob ras hag iog rá f i c a s 
no sen t ido e s t r i to do t e rmo, p a r t i l h a m c o m es tas i d ê n t i c o s p r o p ó s i t o s e d i f i c a n t e s e 
e x e m p l a r e s ( q u a n d o não os m e s m o s p a r a d i g m a s de v i r t ude e s a n t i d a d e ) , pe lo q u e a 
«b iog ra f i a d e v o t a » se pode inc lu i r en t re as « f o r m a s » da h a g i o g r a f i a , a i n d a que , 
mu i t a s vezes , n ã o se possa c o m e la c o n f u n d i r . 
3 Sc n ã o p o d e m o s t r a n s p o r para o s é c u l o X V I I o nos so c o n c e i t o de h a g i o g r a f i a 
— melhor , o conce i t o de h a g i o g r a f i a q u e o s e s t u d i o s o s e c r í t i c o s da ma té r i a h o j e t êm 
d e f i n i d o e p r e c i s a d o , r e s t r i n g i n d o - o ao e s t u d o d a s v idas d o s san tos c a n o n i z a d o s e / 
ou b e a t i f i c a d o s pe la Ig re ja — . t a m b é m n ã o p o d e m o s d e i x a r de rea lça r a e v o l u ç ã o da 
c o n s c i ê n c i a e pos ição cr í t ica em r e l a ç ã o às v idas de s a n t o s e de « v a r õ e s » (e /ou 
m u l h e r e s ) « i lus t r e s em v i r tude» que se vai f a z e n d o sen t i r ao l ongo do sécu lo XVI e, 
s o b r e t u d o , c o m a acção c r í t i ca d o s bo l and i s t a s . C o n t u d o , t a m b é m é c e r t o q u e o 
e s f o r ç o de d e l i m i t a ç ã o do c a m p o e s p e c í f i c o da h a g i o g r a f i a ( j u n t o c o m o m a i o r 
c o n t r o l o do c u l t o dos san tos , na t en t a t i va de e v i t a r o cu l to d o s não c a n o n i z a d o s ou 
b e a t i f i c a d o s pe la Igre ja ) nem sempre t eve r e s u l t a d o s i m e d i a t o s . C o m o no tou Jean -
-Miche l S A L L M A N N («II s an to e le r app re sen t az ion i de l ia san t i t à . P rob lemi di 
m é t o d o » , in Quaderni Storici, N. 41 (1979) , p. 587) , as novas regras c a n ó n i c a s 
r e s u l t a n t e s t an to da ses são X X V do C o n c í l i o de T r e n t o c o m o d o s dec re to s de U r b a n o 
VII ( 1 6 2 5 , r e a f i r m a d o s em 1634) e n c o n t r a r a m re s i s t ênc i a s , a p r inc ipa l das qua i s 
r e su l t an te do f a c t o de que «i la ic i , e p e r f i n o b u o n a pa r te dei c l e ro non f a c e v a 
no n e s s u n a d i s t i n z i o n e , nel f e r v o r e de l ia loro d e v o z i o n e , t ra vene rab i l e , b e a t o e 
san to» . As b i o g r a f i a s de mu i to s «va rões i lus t res e m v i r tude» d e s s e s s é c u l o s m o s t r a m 
e x e m p l a r m e n t e es ta a f i r m a ç ã o . A l i á s , mu i to s de les só mu i to m a i s t a rde v i e r a m a ser 
c a n o n i z a d o s , pa ra o que c e r t a m e n t e t a m b é m terá c o n t r i b u í d o o c u l t o de mu i to s 
f i é i s . . . 
moção do cul to E se o r igor h i s tór ico — tomado num sen t ido 
ap rox imado do de ho je — não havia s ido , na Idade Média e ainda no 
século XVI (e em mui tos tex tos do século XVII 5 ) o fac to r de te rmi -
nante na empresa de r edacção das Vidas dos santos ou dos que se 
pre tendia fossem reconhec idos c o m o santos , ao longo do século XVI 
e, sobre tudo , no século XVII , e spec i a lmen te graças à acção dos 
bolandis tas , o fac to r h i s tór ico — logo, t ambém o e spec i f i camen te 
«b iográ f i co» — foi adqu i r indo uma progress iva impor tânc ia , fac to 
que a juda a compreende r a tendência para uma de l imi tação mais 
r igorosa do género hag iog rá f i co e, consequen temen te , cont r ibui para 
a d i f e renc iação ent re «vida» de santo e «b iogra f i a devota» . Efec t iva-
mente , se es ta ú l t ima se def ine , necessa r i amente , por re fe rênc ia aos 
mode los hag iográ f i cos , não aparece iden t i f i cada d i rec tamente com a 
hag iogra f ia , que, t endendo a tratar , exc lus ivamente , das pe rsonagens 
a quem a h ierarquia ec les iás t ica reconhec ia e au tor izava o cul to , 
cont inuar ia a manter , apesar de tudo, as marcas f u n d a m e n t a i s de um 
discurso mui to p rópr io ou e spec í f i co que a sua longa t rad ição auto-
r izava 6 . 
Ora , no sécu lo XVII , ass is te-se a um re la t ivo (que em a lguns 
momentos foi s ign i f ica t ivo , mas não p ropr i amen te «explos ivo») au-
men to de b iograf ias devotas — e não só de vidas de santos — 
acen tuando uma tendênc ia j á ver i f icáve l nos f ina is do século XVI , 
tendência que se manteve , com a lguns a l tos e ba ixos , até cerca de 
meados do sécu lo X V I I I 7 . Este f e n ó m e n o , se não se expl ica só com o 
4 Uma p r o m o ç ã o d o cu l lo q u e pod ia s i g n i f i c a r t a m b é m p r o m o ç ã o d e m i l a g r e s , 
para j á não fa l a r nos e f e i t o s de m i m e t i s m o q u e mui t a s p r o v o c a r a m ou a l i m e n t a r a m . . . 
Cf . infra. 
s Não p o d e m o s e s q u e c e r o f o r t e peso , n o m e a d a m e n t e ao nível d o e f e i t o d o 
m a r a v i l h o s o , que as legendae m e d i e v a i s e mu i t a s b i o g r a f i a s mís t i cas c o n t i n u a r a m a 
exe rce r , apesa r das r e se rvas de a lguns c í r c u l o s e sp i r i t ua i s , na p r o d u ç ã o h a g i o g r á f i c a 
des tes sécu los . . . C f r . . e m pa r t i cu l a r . José A d r i a n o de C A R V A L H O , Gertrudes de 
Helfta e Espanha. Por to , IN1C, 1981, e sp . pp. 2 8 6 - 2 9 0 e José L. S A N C H E Z L O R A , 
Mujeres. conventos y formas de ta religiosidad barroca. Madr id , F .U .E . 1988, e sp . 
cap . IX, 4 0 3 - 4 5 3 . 
6 Sobre a i m p o r t â n c i a da t r ad i ção na r r a t i va m e d i e v a l , v e j a m - s e os e s t u d o s de 
Ala in B O U R E A U . La Légende Dorée. Le système narratif de Jacques de Voragine. 
Paris , Éds . du C e r f , 1984 e L'Événement sans fin. Récit et christianisme au Moyen 
Age. Par i s , Les Be l l e s Le t t r e s , 1993. 
7 Cf . R o m e o D E M A I O , « L ' i d e a l e e r o i c o nei p roces s i di c a n o n i z z a z i o n e dé l ia 
c o n t r o r i f o r m a » , in Ricerche di Storia Sociale e Religiosa. 2 (Lug l io -D ic i embre 1992), 
139-160. 
a r g u m e n t o da o f e n s i v a c o n t r a r r e f o r m í s t i c a no c a m p o da hag io -
gra f ia , na sequênc ia das pos i ções de T ren to sobre o cul to dos santos , 
t ambém não se en tende fora de um cer to gos to pela he ro ic idade que os 
t empos pós -Tren to te rão a l imen tado 8 . As ca rac te r í s t i cas — resul-
tan tes sobre tudo de se lecções e va lo r i zações da excepc iona l idade 
espi r i tua l e/ou pastoral e moral dos b i o g r a f a d o s — de g rande parte 
dessas b iogra f i a s podem, por exemplo , f o rnece r t ambém ind icações 
impor tan tes sobre novas — ou r enovadas — or ien tações da esp i r i tua-
l idade de cada per íodo . A r ecupe ração das v idas de mís t i cos medie -
vais nos ú l t imos anos do século XVI e p r imei ros do sécu lo XVII 
parece ter t ido, c o m o acen tuou o e s tud ioso da lei tura de Ger t rudes de 
He l f t a em Espanha 9 , não só um e fe i t o de r ecuperação , mas t ambém 
de r e p r o d u ç ã o de f ó r m u l a s , ges tos , v isões e r eve lações desses e, 
consequen temen te , t ambém dos «novos» mís t icos . 
Des te modo , a var iedade ou a mul t ip l i c idade de b iogra f i a s devotas 
(e não só de v idas de san tos) no virar de qu inhen tos para se i scen tos 
remete -nos para um panorama mui to mais c o m p l e x o do que aque le 
que, t r ad ic iona lmente , enquadrava a hag iog ra f i a . Aliás , t an to o géne-
ro hag iog rá f i co (en tend ido aqui no seu sent ido amplo e abrangente ) , 
c o m o o b i o g r á f i c o t inham, ao tempo, uma vasta t rad ição e não será 
necessá r io acentuá- la aqui . Mas um e out ro v inham, sobre tudo desde 
os in íc ios do sécu lo XVI, v ivendo m o m e n t o s de r enovação . As prin-
c ipa is causas — sobre tudo a p ro l i f e ração (e o pouco r igor h i s tór ico 
ou, pelo menos , b iográf ico) de F ios Sanctorum e de Legendae nos f ina is 
8 Es t e f e n ó m e n o , d e â m b i t o e u r o p e u , tem s ido s a l i e n t a d o pe la vas ta b ib l iog ra -
f ia sobre o t ema . G o s t a r í a m o s de sa l i en ta r aqu i a p e n a s a l g u n s dos e s t u d o s que . 
r e a l çando es te f e n ó m e n o , o e n q u a d r a r a m na p r o b l e m á t i c a m a i s a m p l a da h a g i o g r a f i a , 
s o b r e t u d o da s e g u n d a me tade do sécu lo X V I , e do c r e s c e n t e e s f o r ç o d e m a i o r r igo r 
h i s ló r i co d o re la to b i o g r á f i c o e h a g i o g r á f i c o : S e r e n a S p a n ò M A R T I N E L L I , «Cul -
tura u m a n i s t i c a , p o l e m i c a a n t i p r o t e s t a n l e . e r u d i z i o n e s a c i a nel ' D e p roba t i s Sanc -
to rum h i s to r i i s ' di Lo renzo Su r io» , in Raccolte di vite di santi dal XII al XVIII 
secolo. Strutture, messaggi, fruizioni, a cura di S o f i a Boesch G a j a n o , F a s a n o di 
Br ind i s i , S c h e n a E d i t o r e , 1990, 131-141 e ld . , «Le r acco l t e di vi te di sant i f r a XVI 
e XVII s eco lo» , in Rivista di Storia e Letteratura Religiosa, Anno X X V I I , N. 3 (1991) , 
4 4 5 - 4 6 4 ; Pe ter B U R K E , « H o w to be a C o u n t e r - R e f o r m a t i o n s a i n t » , in Religion and 
Society in early modem Europe. 1500-1800. ed . by K a s p a r von G R E Y E R Z , L o n d o n , 
G e o r g e Al len & U n w i n , 1984, 4 5 - 5 5 . Para a P e n í n s u l a Ibér ica , v e j a - s e José A d r i a n o 
de C A R V A L H O . Gertrudes de Helfta..., ob. cit., e sp . 2 8 6 - 2 9 0 e José L . S A N C H E Z 
L O R A , Mujeres, conventos..., ob. cit., esp . cap . VII I , 3 5 9 - 4 0 1 . 
9 Jo sé A d r i a n o d e C A R V A L H O . Gertrudes de Helfta e Espanha, ob. cit., 
esp . 289 . 
da Idade Média l ü , por um lado e, por outro, a va lor ização humanis ta 
das b iogra f i a s c láss icas sob a for te in f luênc ia de um Plutarco re-
descober to 1 1 — são por demai s conhec idas . Menos conhec idas serão, 
talvez, as poss íve is consequênc ia s do «encon t ro» dessas d i fe ren tes 
t rad ições nesse sécu lo XVI de mui tos out ros «encont ros» e «reen-
cont ros» . . . E os deba tes p ro tagon izados por a lguns humanis tas em 
torno dos a rqué t ipos t rad ic iona is de san t idade — n o m e a d a m e n t e 
a t ravés das suas fo r tes c r í t icas à excess iva va lor ização do milagre nos 
relatos de vida de a lguns santos — não te rão s ido pouco impor tan tes , 
se t ivermos t ambém em conta as pos ições dos protes tantes , para o 
evolu i r f u t u r o tanto dos deba tes em Tren to sobre o cu l to de santos (e 
o problema pr inc ipa l residia no cul to — incon t ro lado e/ou incon t ro -
lável — dos «santos» não canonizados , logo, aos o lhos da Igre ja a inda 
não santos), como da crescente d imensão h is tor iográf ica da hag iograf ia 
que vemos ar rancar , sobre tudo , a inda que de fo rma pouco e f icaz , se 
não com a «recolha» de Luis L i p p o m a n o l 2 , pe lo menos com o De 
probatis viris sanctorum de Lourenço Sur io i 3 , bem como de colectâneas 
1 0 Sob re a e v o l u ç ã o do géne ro h a g i o g r á f i c o desde os f i na i s da Idade M é d i a até 
ao sécu lo X V I I e, s o b r e t u d o , sob re o c r e s c e n t e e s f o r ç o de d i s t i n ç ã o en t re vila e 
legenda, s a l i en te - se . a lém do j á c láss ico t r aba lho de René A I G R A I N , L 'hagiograpliie. 
Ses sources, ses métodes. son histoire, Par i s , 1953. e sp . 3 1 6 - 3 3 8 , o a r t igo d e S o f i a 
Boesch G A J A N O , «Dai l eggenda r i m e d i o e v a l i agl i " A c t a S a n c t o r u m " : f o r m e di 
t r as in i s s ione e n u o v e f u n z i o n i d e l F a g i o g r a f i a » , in Rivista di Storia e Letieratura 
Religiosa, A n n o X X I (1985) , N. 2, 2 1 9 - 2 4 4 . 
1 1 Não nos r e f e r i m o s à i n f l u ê n c i a , a vá r ios n íve is , d e P lu t a r co (e d o P s e u d o -
- P l u t a r c o ) nos h u m a n i s t a s dos s é c u l o s XV e X V I , mas , c o n c r e t a m e n t e , à sua 
impor t ânc i a , j u n t o c o m a de ou t ros au to res da A n t i g u i d a d e , para a r e v a l o r i z a ç ã o d a s 
v idas he ró i ca s s e g u n d o o m o d e l o c l á s s i co e , c o n s e q u e n t e m e n t e , pa ra a t r a n s p o s i ç ã o 
desse m o d e l o t a m b é m para o â m b i t o da h e r o i c i d a d e c r i s t ã . Es ta q u e s t ã o foi r ea l çada , 
em par t i cu la r , por R o m e o D E M A I O , « L ' i d e a l e e r o i c o nei p rocess i di c a n o n i z z a z i o n e 
de l i a c o n t r o r i f o r m a » , ar t . c i t . e A d r i a n o P R O S P E R I . « L ' e l e m e n t o s to r i co ne l l e 
p o l e m i c h e su l la s an t i t à» , in Finzione e sanlità ira medioevo ed elà moderna, a cura 
di G a b r i e l l a Za r r i , T o r i n o , R o s e m b e r g & Se l l i e r , 1991, 88 -118 . 
1 2 Sob re a « reco lha» (e a sua « s f o r t u n a » ) de A l o y s i u s L i p p o m a n u s , Historiae 
de vitis sanctorum (8 vo l s . en t re 155 I e 1560) ve j a - s e , em e spec i a l , o e s t u d o de S o f i a 
Boesch G A J A N O , «La racco l t a di vi te di sant i di Lu ig i L i p p o m a n o . S tor ia , s t ru t -
tura , f ina l i t à di una c o s t r u z i o n e a g i o g r a f i c a » , in Raccolte di vite di Santi..., ob. cit., 
111-130 . 
1 3 Sob re a obra de Lau ren t iu s Su r ius , De probatis sanctorum historiis, (6 
vols . en t re 1570 e 1575) cf . Se rena S p a n ò M A R T I N E L L I , «Cu l tu ra uman i s t i c a . . . » , 
art. cit. 
mais e spec í f i ca s , n o m e a d a m e n t e dos san tos de a lgumas ordens rel i -
g iosas l 4 . 
Neste con tex to , ta lvez t o scamen te enunc iado , o panorama não só 
das «v idas» de santos , mas t ambém das b iog ra f i a s de «varões» (e, 
na tu ra lmente , mulhe res ) «i lust res em v i r tude» — mui tos dos qua i s 
mor tos em «fama» ou «odor de san t idade» — sof reu a lgumas t r ans fo r -
mações , e não só ao nível da quan t idade , no virar do sécu lo XVI para 
o sécu lo XVII , n o m e a d a m e n t e na Pen ínsu la Ibér ica , pa r t i cu la rmen te 
em Espanha , região que ocupa o s egundo lugar , depo is de I tál ia , nos 
p rocessos de canon ização en t rados em R o m a 1 5 — e mui tos desses 
p rocessos , c o m o é sabido, t inham c o m o peça f u n d a m e n t a l a «v ida» da 
pe r sonagem em ques tão , mui tas vezes escr i ta p ropos i t adamen te para 
con t r ibu i r ou, até, para «autor izar» , s enão para « fo rça r» , a canoniza-
ção. . . 
E se a d i s t inção — a poss íve l — ent re «hag iog ra f i a» e «b iogra f i a 
devo ta» cobra a lgum s ign i f i cado , e s p e c i a l m e n t e pela p rogress iva , 
a inda que pouco precisa , va lo r i zação h i s to r iog rá f i ca do re la to da v ida 
de pe r sonagens excepc iona i s , as suas f ron te i r a s p e r m a n e c e r a m , a té 
mui to tarde, mui to d i fu sa s . L e m b r e m o s o quan to os e s t ados mís t icos , 
as v isões , e n f i m , os aspec tos do marav i lhoso ou, pelo menos , do 
«marav i lhos i smo» fo ram ap rec i ados nas b iog ra f i a s devotas ao longo 
do século XVII , m e s m o ainda depois das c r í t icas , por au tores autor i -
zados como um Pedro de Ribadene i ra 1 6 , à voga dos f a l sos ou f ing idos 
" Além de a lguns mar t i r o lóg io s , são p a r t i c u l a r m e n t e s i g n i f i c a t i v a s as « reco -
lhas» d e v idas de san tos por pa r te d a s vá r ias o r d e n s r e l i g i o s a s , n o m e a d a m e n t e 
a t r avés das suas c r ó n i c a s , mu i t a s d e l a s o c u p a d a s g r a n d e m e n t e por b reves (ou. por 
veze s , l ongos ) r e l a to s d a s v idas não só d o s s a n t o s da o r d e m , m a s t a m b é m de todos 
os s eus m e m b r o s q u e se d e s t a c a r a m q u e r pe lo ze lo apos tó l i co , q u e r p e l a v ida a s c é t i c a 
e e s p i r i t u a l . V e j a m - s e , só a t í tu lo de e x e m p l o e para a é p o c a q u e n o s o c u p a , a Ordem 
dos Frades Menores de Fr . M a r c o s de L i sboa , a História de S. Domingos por (so-
b r e t u d o ) Fr . Luis de S o u s a , a Crónica da Companhia de Jesus por B a l t a s a r T e l e s e 
no te - se o e spaço , e m t o d a s e l a s , q u e o c u p a m as f i g u r a s p r e e m i n e n t e s das r e s p e c t i v a s 
o rdens . . . 
1 5 Cf . , e m pa r t i cu la r , R. D A R R I C A U , «la s a i n t e t é en F r a n c e au X V l I e s ièc le 
( 1 5 9 0 - 1 7 1 5 ) » in Histoire et Sainteté. A c t e s d e la C i n q u i è m e R e n c o n t r e d ' H i s t o i r e 
R e l i g i e u s e ( A n g e r s e t F o n t e v r a u d , 16-17 o c t o b r e 1981) , A n g e r s . P r e s s e s de 
l ' U n i v e r s i t é d ' A n g e r s , 1982, 65 -94 e Pe ter B U R K E , « H a w to bc a C o u n t e r - R e f o r -
ma t ion sa in t» , art. cit. 
1 6 A inda que R. AIGRA1N a f i r m e , c o m v e r d a d e , q u e o c é l e b r e Fios Sanctorum 
de P e d r o de R i b a d e n e i r a « a p p a r t i e n t , p lus q u ' à l ' h a g i o g r a p h i e s c i e n t i f i q u e , à la 
l i t t é ra ture é d i f i a n t e » (L'Hagiographie..., oh. cit., 328) , t a m b é m n ã o se p o d e es-
es tados mís t icos l 7 , m e s m o apesar das pos te r io res e de te rminan tes 
in te rvenções dos bo land is tas . . . 1 8 
Além disso , às b iog ra f i a s devotas — espec i a lmen te à lei tura 
or ien tada des tas — fo ram sendo dadas f u n ç õ e s mais d ive r s i f i cadas , de 
acordo com f ina l idades e púb l icos (ou, pelo menos , des t ina tá r ios ) 
s imu l t aneamen te mais vastos e mais p rec i sos . O e s fo r ço de disci-
p l inamen to re l ig ioso e mora l e m p r e e n d i d o pela C o n t r a r r e f o r m a teve 
t ambém os seus f ru tos ao nível da hag iog ra f i a (en tend ida aqui no seu 
amplo sent ido) . A lguns mode los — espec i a lmen te os mais recente-
mente r ede f in idos na época , c o m o o do bispo ou o do pá roco — 
quece r que , na é p o c a , o au to r p a r e c e ter q u e r i d o , s o b r e t u d o , p a r t i c i p a r nesse 
m o v i m e n t o de a f i r m a ç ã o das n o v a s — m e l h o r , r e n o v a d a s — f u n ç õ e s da h a g i o g r a f i a , 
r e v e l a n d o , a par de u m a cer ta c o n s c i ê n c i a das c o n f u s õ e s que , a o l ongo d o s t e m p o s , 
se f o r a m f a z e n d o en t re a r ea l idade e a f i c ç ã o , u m a n o t ó r i a p r e o c u p a ç ã o c o m a 
t r ad i ção q u e o re la to da «v ida» do s a n t o foi c r i ando . Por isso r e c o n h e c e u q u e «en las 
h i s to r i a s de los S a n t o s ay m u c h a s c o s a s e s c u r a s y e n m a r a n a d a s , que se han d e 
d e s m a r a n a r y e s c l a r e c e r : m u c h a s d u d o s a s , q u e s e d e u e n a u e r i g u a r , que (si es 
p o s s i b l e ) se d e u e n c o n c o r d a r : o t ras por vna pa r te a p ó c r i f a s , y por o t ra t an r e c e b i d a s 
y a s s e n t a d a s en la c o m u n o p i n i o n , que ni se p u e d e n a p r o u a r sin n o t a b l e p e r j u y z i o de 
la ve rdad ; ni d e s e c h a r , sin g raue o f e n s i o n de la gen te vu lga r y c o m u n . . . » . Mas 
t a m b é m n ã o r e t o m o u « a l g u n a s cosa s , q u e a u n q u e es ten m u y r e c e b i d a s e n t r e la gen te 
c o m u n , no me p a r e c e q u e es tan tan bien f u n d a d a s , ni con tan ta au to r i dad , q u e yo las 
pueda a f i r m a r » (Fios Sanciorum, Libro de las vidas de los santos..., En M a d r i d , p o r 
Luis S a n c h e z , 1616, «Al c h r i s t i a n o y b e n i g n o l e c t o r » ) . 
1 7 A c r í t i ca mais f e roz , p o r Ped ro de R i b a d e n e i r a — m a s q u e se p o d e e n c o n t r a r 
em o u t r o s t ex tos da é p o c a — aos f a l s o s e s t a d o s mí s t i cos e n c o n t r a - s e no seu Tratado 
de la Tribulación, e d i t a d o pe la p r i m e i r a vez e m 1598, no L i v r o II, cap . XV (ut i l i -
z a m o s a e d i ç ã o d e B a r c e l o n a , 1885, p. 271 e ss . ) : «Han s ido t an tas las p e r s o n a s q u e 
han b r o t a d o en b reve t i e m p o , y s a l i d o con n u e v a s i n v e n c i o n e s y a r t i f í c i o s para 
e n g a n a r al m u n d o so capa y co lo r de s a n t i d a d , y t a les las r e v e l a c i o n e s que han 
f i n g i d o , y las l l agas q u e han p i n t a d o y r e p r e s e n t a d o en sus c u e r p o s , y tan g r a n d e el 
c réd i to q u e c o m u n m e n t e á a l g u n a s de l i a s se ha dado , y el e s c â n d a l o q u e d e s p u é s de 
d e s c u b i e r t o y c a s t i g a d o el e n g a n o se ha s e g u i d o . . . » , de q u e nos ap re sen t a , en t re o s 
e x e m p l o s « r ecen t e s» , o da « s a n t i d a d f i n g i d a d e M a g d a l e n a de la Cruz , tan s ab ida y 
no tor ia en E s p a n a » (275) . Sob re o p r o b l e m a mais vas to da « s a n t i d a d e f i n g i d a » , ve ja -
- se o c o n j u n t o de e s t u d o s , «a cura di» G a b r i e l l a Z A R R I , Finzione e santità tra me-
dioevo ed età moderna, T o r i n o , R o s e n b e r g & Se l l i e r , 1991. 
1 8 A b i b l i o g r a f i a sobre os b o l a n d i s t a s e a sua a c t i v i d a d e , e s p e c i a l m e n t e sobre 
os Acta Sanctorum, é imensa . G o s t a r í a m o s de r e a l ç a r aqu i o a r t igo de Baudou in de 
G A I F F I E R , « H a g i o g r a p h i e et c r i t ique . Q u e l q u e s aspec t s de l ' o e u v r e des bo l l and i s t e s 
au X V I I e s i èc le» , in A A . V V . , Religion, érudition et critique à la fin du XVIIe siècle 
et au début du XVlIle, Par i s , P U F , 1968, 1 -20 , b e m c o m o o de Gian D o m ê n i c o 
G O R D I N I , « L ' o p é r a dei bo l l and i s t i e la loro m e t o d o l o g i a » , in A A . V V . , Santità e 
Agiografia, C a s a Ed i t r i ce Mar ie t t i , 1991, 4 9 - 7 3 . 
t ende ram a tornar -se mais de l imi tados , com vista à consag ração dos 
aspec tos d e f e n d i d o s c o m o essenc ia i s e à sua pos ter ior d i v u l g a ç ã o em 
espaços mui to var iados , mas que se p re tend iam também mais «disc i -
p l inados» . 
Mas a re fe r ida mul t ip l i c idade de b iogra f i a s devo ta s — e não só, 
nem sobre tudo , em t e rmos quan t i t a t ivos — deverá t ambém ser l ida no 
con tex to das novas ex igênc ias esp i r i tua i s e pas torais . Passados , na 
Pen ínsu la Ibér ica , os anos d i f í ce i s — pós 1559 — para a l i teratura de 
esp i r i tua l idade e, c o n s e q u e n t e m e n t e , para a lguns re la tos de v idas de 
santos de f ina is da Idade M é d i a , n o m e a d a m e n t e de mui tos dos que 
ainda não t inham passado no p rocesso de canonização , pode-se assis t i r , 
j á mui to nos f ina i s do sécu lo XVI ou só nos in íc ios do sécu lo XVII , 
não apenas à r ecuperação ou reescr i ta de an t igas vidas , mas t ambém 
ao c rescen te apa rec imen to — e a uma maior va r i edade — de b iogra f i a s 
de «san tos» mais recentes (a lguns só c o m « f a m a de san t idade» , a inda 
não canon izados , mas cu jo p rocesso elas impu l s ionavam, processo 
que se vir ia — ou não 1 9 — a reve la r pos i t ivo 2 0 ) , assim c o m o de v idas 
(para usar essa expressão fe l iz da época) de «varões i lus t res em 
vi r tude». E este c r e scendo «hag iog rá f i co» (no seu amplo sen t ido) é 
cu l tu ra lmen te impor tan te e s ign i f i ca t ivo t ambém pelo que nos pode 
reve la r da evo lução — em a lguns casos t a lvez se possa m e s m o fa lar de 
uma cer ta mudança de rumo — não só do género hag iog rá f i co , mas 
t ambém dos gos tos e do sen t imento re l ig ioso da ins ip ien te «soc iedade 
bar roca» que, por mot ivos ou mot ivações d iversas , fez f lo re sce r um 
género que parec ia querer con templa r , na med ida do poss íve l , « todos 
os es tados» e não só, a inda que sobre tudo , o dos re l ig iosos e c lér igos . 
Por ou t ro lado, as ex igênc ias de uma mais ní t ida d i f e r enc i ação — 
em face, t a lvez , das c o n f u s õ e s (me lhor , « c o m - f u s õ e s » ) da hag iogra f i a 
e da b iogra f ia — ent re os re la tos da vida de santos canon izados ou 
bea t i f i cados e aque las pe r sonagens que se d i s t ingu i ram pelo seu 
fe rvor re l ig ioso , ascé t ico , espir i tual e/ou pas tora l , ex igênc ias consa-
gradas dec re t a lmen te por U r b a n o VIII e que passaram a fazer parte da 
" C o m o s a l i e n t o u Pe te r B U R K E no j á c i t a d o a r t i go « H o w to be a C o u n t e r -
- R e f o r m a t i o n sa in t» (p . 48 ) ao n o t a r o r e d u z i d o n ú m e r o de e s t u d o s s o b r e os 
p r o c e s s o s de c a n o n i z a ç ã o g o r a d o s , p o d i a r e v e l a r - s e i n t e r e s s a n t e e i m p o r t a n t e « u m a 
h i s to r i ca l s o c i o l o g y of f a i l u r e » . 
1 0 L e m b r e m o s a p e n a s os c a s o s p a r a d i g m á t i c o s de S. I n á c i o de L o y o l a , de S. 
F r a n c i s c o X a v i e r , de S . F i l i p e de N e r i e de S. T e r e s a de Avila» t o d o s c a n o n i z a d o s e m 
1622 po r G r e g ó r i o X V , c u j a s « v i d a s » c i r c u l a v a m m u i t o a n t e s des t a da t a . 
apresen tação fo rmal dos re la tos hag iog rá f i cos ou de t ipo hag iog rá f i co 
pos te r iores a 13 de Março de 1625 ( r ea f i rmadas em 5 de Ju lho de 
1634), v ieram t ambém permi t i r , pela d i m i n u i ç ã o do r isco de c o n f u s ã o 
de in tenc iona l idades ou ob jec t ivos , uma maior d ivers idade dos casos 
ou das v idas a serem re la tadas s egundo o mode lo hag iográ f i co , a inda 
que com um pendor mais h i s to r iog rá f i co que resul tou, sobre tudo , de 
uma maior inc idênc ia de dados p rop r i amen te b iográ f i cos . 
Apesar disso, o mode lo hag iog rá f i co medieva l — um mode lo de 
base e s senc ia lmen te monás t i ca , não o e squeçamos 2 1 — , apesar das 
cr í t icas dos humanis tas , apesar do re fo rço , j á no século XVI, da 
d imensão h i s to r iográ f ica (ou, mais p ropr i amen te , b iográ f ica ) dos 
re la tos hag iográ f i cos — os e s fo rços de L i p p o m a n o e Sur io , apesar de 
ins ipientes , não fo ram em vão 2 2 — , foi p e r m a n e c e n d o de te rminan te , 
cont inuou a di tar as regras bás icas , não deixou de ser o mode lo — 
m e s m o para b iogra f i a s cu jos au tores sab iam não ser ou nunca poder 
vir a ser de san tos . 
E, con tudo , não impediu a evo lução do género , não cerceou a 
p lu r i foca l i zação dos mode los de san t idade que os novos t empos 
exigiam — n o m e a d a m e n t e (mas não só) para apoiar a urgente o fens iva 
pastoral dos t empos pós-Tren to . Mas estes t empos pós-Trento fo ram-
-no t ambém de r ede f in i ção do lugar e das forças das d i fe ren tes o rdens 
re l ig iosas e do c le ro secular : e a hag iog ra f i a — em par t icular , o es tudo 
ind iv idua l i zado dos santos e/ou dos que t iveram fama de santos 2 3 — 
pode a juda r a pe rceber mui tos dos aspec tos e dos processos dessa 
2 1 Cf . Jean L E C L E R C Q . L'Amour des Lettres et le Désir de Dieu (3* ed . cor r . ), 
Par i s , Ce r f , 1990, 154-160 . 
2 2 E f e c t i v a m e n t e , as « r eco lhas» h a g i o g r á f i c a s d e s t e s au to res , p a r t i c u l a r m e n t e 
a de Sur ius (ma i s o r d e n a d a e s i s t e m á t i c a ) t o r n a r a m - s e , r a p i d a m e n t e , pon tos de 
r e f e r ênc i a f u n d a m e n t a i s pa ra as c o l e c t â n e a s p o s t e r i o r e s , m e s m o s e m pos su í r em 
a inda as a m b i ç õ e s f i l o l ó g i c a s q u e só R o s w e y d e e os s eus c o n t i n u a d o r e s v ie ram a 
mos t r a r e c o n c r e t i z a r . Não e s q u e ç a m o s , por um lado , q u e a q u e l a s « r eco lhas» d a t a m , 
r e s p e c t i v a m e n t e , dos a n o s 50 e 70 d o sécu lo XVI e, por ou t ro , o q u a n t o o p r o j e c t o 
de R o s w e y d e ( f o r m u l a d o , i n i c i a l m e n t e , p e l o s a n o s de 1606-7) pa receu m e g a l ó m a n o 
a a lguns dos s eus c o n t e m p o r â n e o s . . . (Cf . R. A I G R A I N , L'Hagiographie..., ob. cit, 
esp . 3 2 9 - 3 3 8 ) . 
2 3 S u b s c r e v e m o s a o p ç ã o m e t o d o l ó g i c a de J e a n - M i c h e l S A L M A N N (art. cit., 
585) : «Si vedrà p r e s t o c h e lo s t u d i o dei s a n t o è p r e f e r i b i l e a q u e l l o de l ia sant i tà , e 
che 1 ' accen to sarà p o s t o sul p e r s o n a g g i o e su q u e l l o c h e r a p p r e s e n t a nc l l a soc ie t à in 
cui v ive e nc l l a cu l tu ra di cui è 1 ' e sp re s s ionc , p i u t t o s t o che su i la f o r m a i deo log i ca 
ne l la qua le s ' i s c r i v e » . 
redef in ição , não só pelos t ipos de vidas dos vár ios «grupos» , mas 
t ambém pelos aspec tos p r iv i l eg iados ou rea lçados nessas v idas , a lém 
de permi t i r pe rceber mode los ou t raços cu l tu ra i s que d i t a ram ou 
permit i ram a or ien tação part icular da «sant idade» desse(s) momento ( s ) 
h is tór ico(s) . 
A complex idade de todo este p rob l ema con t inua a exigi r um 
es tudo (que passa por mui tos es tudos) longo(s) e minuc ioso(s ) , que 
tem de passar mui to a lém das datas , dos nomes , dos grá f icos . . . e 
penetrar na aná l i se exaus t iva e compara t iva dos d iversos t ipos de 
vidas , buscar - lhes as (poss íve is e / ou p rováve is ) mot ivações , os 
ob jec t ivos , as se lecções , o púb l ico p r iv i l eg iado , e não só, e m b o r a 
t ambém, a « fama de san t idade» . E haver ia ainda a d i f e r enc i ação entre 
os mode los de san t idade mascu l ina e f emin ina , para que mu i to se 
tem c h a m a d o a a tenção , mas cu jos con to rnos são a inda bas tan te 
d i fusos . . . 2 4 . 
Es tes são apenas a lguns dos a spec tos mu l t i f a ce t ados de um 
f e n ó m e n o muito pouco es tudado ent re nós e que caberá ques t ionar 
tan to na sua con tex tua l i zação europe ia e epocal quan to nos seus 
p ropós i tos mais imedia tos e «reg iona is» . 
Mas enquanto tão ambic ioso projecto não for, pelo menos , esboçado 
com a lgum pormenor , r e s ta -nos ir lendo e in te r rogando , sem esquecer 
es te vas to panorama , a lguns tex tos que f o r n e ç a m vias de pesqu i sa das 
pe rmanênc ias e dos novos rumos de tóp icos e mode los hag iog rá f i cos 
e/ou b iográf icos que a cul tura portuguesa de então favoreceu, potenciou 
ou ree laborou . 
Por tudo isto, não nos vão in teressar , de momen to , as « reco lhas» 
de vidas de santos c o m o as que, s egundo or ien tações t r ident inas , 
2 4 Pa ra o p e r í o d o q u e aqui nos i n t e r e s sa , a l g u m a s p i s tas de t r aba lho e suges -
tões i n t e r e s san te s p o d e m e n c o n t r a r - s e , em pa r t i cu la r , no c o n j u n t o de e s t u d o s de 
Gabr i e l l a Z A R R I , Le sante vive. Profezie di corte e devozione femminile tra '400 e 
•500. T o r i n o , R o s e n b e r g & Se l l i e r , 1990 e em J o s é L. S A N C H E Z L O R A . Mujeres. 
conventos..., ob. cit., e sp . 4 0 3 - 4 5 3 ; mais e s p e c í f i c o s s ã o o c o n j u n t o de e s t u d o s sobre 
o Movimento Religioso Femminile e Francescanesimo nel secolo XIII (At t i . . . ) , 
Ass i s i , 1980 e os a r t igos de J e a n - M i c h e l S A L L M A N N , «La sa in te té m y s t i q u e 
f é m i n i n e à Nap le s au tou rnan t des X V I e et X V I I s i èc l e s» , in Culto dei santi. isti-
tuzioni e classi sociali in età preindustriale. a cura di S o f i a Boesch G A J A N O e Luc ia 
S E B A S T I A N I , R o m a , J a p a d r e E d i t o r e , 1984, 6 8 1 - 7 0 2 , b e m c o m o o de F. T A R I -
C O N E . «Vi t a , vir tù e mi r aco l i nei p rocess i di b e a t i f i c a z i o n e e c a n o n i z z a z i o n e de l l e 
r e l ig iose» , in Euntes Docete, X X X V I (1983) , 1439-65 . T a m b é m s u g e s t i v o s são os 
e s t u d o s r e u n i d o s por E l i s j a S C H U L T E V A N K E S S E L , Women and Men in Spiritual 
culture. (XIV-XVII Centuries), T h e H a g u e , 1986. 
fo ram e laboradas — melhor , r ee l abo radas — para d i fund i r as v idas 
(passando , an tes de tudo, pela d ivu lgação , que é t ambém f ixação , dos 
nomes) dos santos «ord inár ios» e de a lguns «ex t ravagan tes» , s egundo 
uma o rdenação de base l i túrgica. As o r i en tações des tes tex tos , dadas 
as suas ca rac te r í s t i cas , dadas as suas mot ivações , dada até a r igidez e 
«universa l idade» dos seus textos , não serão as mais in te ressan tes ou, 
pelo menos , as mais d i r ec t amen te per t inentes para o es tudo do en-
q u a d r a m e n t o «por tuguês» no con tex to das imagens e dos e x e m p l o s de 
vir tude e/ou de sant idade que se p r o p u n h a m aos por tugueses e ao 
mundo . Bas ta lembrar a parca p resença — porque é parca a ex is tênc ia 
—, no virar do sécu lo XVI para o XVII , de santos por tugueses nas 
co lec tâneas de Fios Sanctorum 2 5 . E m e s m o os ex is ten tes e s t avam 
«dominados» por uma exempla r idade — pelo(s) mode lo ( s ) de sant i -
dade — que podia nada ter a ver com o fac to de serem ou terem sido 
por tugueses . Do m e s m o modo, a inda que se t ra te de «reco lhas» 
d i ferentes , não nos in teressará es tudar aqui as co lec tâneas que incluem, 
maior i t a r i amente , as v idas de «varões i lus t res em vir tudes», de que os 
m e l h o r e s e x e m p l o s p o r t u g u e s e s são , n a t u r a l m e n t e , o Agiológio 
Lusitano de Jorge Ca rdoso 2 6 e, no âmbi to e s t r i t amen te f emin ino , o 
2 5 Se e x c l u i r m o s os s a n t o s da an t iga L u s i t â n i a — s o b r e t u d o már t i r e s — (e 
m u i t o s d e l e s n e m e r a m c o n h e c i d o s , na E u r o p a , e n q u a n t o p o r t u g u e s e s , c o m o 
S . A n t ó n i o ) , os s a n t o s « m o d e r n o s » s ã o m u i t o s e s c a s s o s . L e m b r e m o s a p e n a s q u e 
San ta Isabel (de A r a g ã o ! ) só fo i b e a t i f i c a d a por Leão X em 1616 e c a n o n i z a d a por 
U r b a n o VIII em 1625, q u e o cu l to à bea ta M a f a l d a só foi a u t o r i z a d o em 1792 ou q u e 
S . J o ã o de Br i to só foi c a n o n i z a d o no s é c u l o XX. . . 
2 6 Jo rge C A R D O S O , Agiologio Lusitano dos Sanctos e Varoens illustres em 
virtude do reino de Portugal, e suas Conquistas, 3 t o m o s ( L i s b o a , 1652, 1657. 1666) . 
Foi p r e o c u p a ç ã o f u n d a m e n t a l do au to r , s e g u n d o ele p r ó p r i o c o n f e s s a no p r ó l o g o «A 
q u e m ler» e n a s « A d v e r t ê n c i a s n e c e s s a r i a s ao A g i o l o g i o L u s i t a n o » ( T o m o I), t i rar 
do « p r o f u n d o a b i s m o do e s q u e c i m e n t o » e dar a c o n h e c e r as «v idas , p r e c l a r a s a c ç õ e s 
& he ró i ca s v i r t udes , não s o m e n t e dos San tos C a n o n i z a d o s , & B e a t i f i c a d o s , m a s 
t a m b é m dos i n s ignes va rões em s a n t i d a d e (a que c h a m a m o s V e n e r a u e i s ) & o u t r o s de 
exce l l en t e , & não vu lga r v i r tude , & f i n a l m e n t e d ' a q u e l l e s va l e rosos s o l d a d o s da 
mi l i c i a E u a n g e l i c a . . . » . ( f l . 1). Al iás , es ta o b r a d e s e n v o l v e e a m p l i a (de uma f o r m a 
g i g a n t e s c a ) um p r o j e c t o do au tor c o m e ç a d o c o m o Officio Menor dos Santos de 
Portugal tirado de Breviários, & memorias deste Reino, e d i t a d o em L i sboa , por 
P e d r o C r a e s b e e c k , em 1629. Este Officio inclui 62 san tos (a g r a n d e ma io r i a m á r t i r e s 
da an t iga Lus i t ân i a ) , m a s q u e i x a - s e — s i g n i f i c a t i v a m e n t e — o au tor de q u e « . . . se 
Po r tuga l não o u u e r a f a l t ado à d e u o ç â o , s o l i c i t u d e . & d i l i genc ia , q u e para os qua l i -
f i ca r , c o m o t e s t e m u n h o i r r e f r agaue l da Ig re ja se r e q u e r e , p u d e r ã o e s t a r ja c a n o n i -
zados . . . » , r e f e r i n d o , e n t r e o u t r o s , o I n f an t e D. F e r n a n d o , D. J o a n a , D. Frei Ba r to lo -
meu d o s Már t i r e s . . . (ibid., f l s . 2 8 - 2 9 ) . 
Jardim de Portugal (1626) de Fr. Luis dos A n j o s 2 7 : co lec tâneas que 
v iveram, em grande medida , de i n f o r m a ç õ e s concre tas sobre e s ses 
«varões» e «mat ronas» , q u a n d o não de «v idas» manuscr i t a s e, em 
a lguns casos , impressas 2 S . 
Es tas «reco lhas» ex igem — perdoe-se -nos a ins i s tênc ia — estu-
dos tanto monográ f i cos quanto g lobais e compara t ivos . Mas esses 
mesmos es tudos apresen ta rão carac te r í s t i cas bás icas d i fe ren tes ou 
d i f e renc iadas da dos es tudos mais e spec í f i cos sobre a lguns «san tos» , 
«beatos» , «veneráve i s» e, t a m b é m , «varões» e «mulheres» que se 
reve la ram «i lust res em v i r tude» . M e s m o den t ro des tas ca tegor ias , o 
es tudo das «vidas» des tes ú l t imos deverá contar com cond ições que 
não são, na tura lmente , as m e s m a s dos «san tos» , dos «bea tos» e dos 
«veneráve i s» , uma vez que a excepc iona l idade espi r i tua l e moral 
des tes foi o f i c i a lmen te consagrada a t ravés da canon ização ou beati-
f i cação , enquan to que os s imples «varões i lus t res em vi r tude» cont i -
nuar iam (e a lguns con t inuam) a aguardar essa «of ic ia l i zação» . . . 
Além disso, fa l t am estudos, espec ia lmente para a Península Ibérica 
e, com maior fo rça de razão , para Por tugal , que mos t rem em que 
medida se p o d e r ã o buscar e/ou encon t ra r mode los ou, pelo menos , 
foca l i zações par t icu lares da sant idade de acordo com o enquad ramen to 
dos b iogra fados em d i fe ren tes o rdens re l ig iosas ou den t ro do c le ro 
secular . Por exemplo , um es tudo exaus t ivo e compara t ivo de d i fe ren tes 
«vidas» de santos e de «varões i lus t res em vir tude» da C o m p a n h i a de 
Jesus poderá vir a provar a ex is tênc ia de um «mode lo» de san t idade 
j e su í t a por c o m p a r a ç ã o com mode los t rad ic iona is de san t idade? 
Não sendo fáci l uma respos ta a es ta e a out ras ques tões que com 
ela se re lac ionam, con t inua a manter -se per t inente o es tudo das 
2 1 Fr. Lu i s dos A n j o s , Jardim de Portugal, em que se da noticia de alguas 
Sanctas, & outras molheres illustres. as quais nascerão, ou viuerão, ou estão 
sepultadas neste Reino, & suas conquistas, em C o i m b r a , em c a s a de N i c o l a o Car-
va lho , 1626. L o g o no ros to se i n f o r m a q u e es ta obra « c o n t e m boa l i ção pera 
m o l h e r e s , e x e m p l o s p e r a p r e g a d o r e s , mo t ivos pera d e v o t o s , & pera os a m i g o s d e 
h i s to r i a s m u y t a s an t igas , & m o d e r n a s » . 
2 8 Se o Jardim de Portugal se c a r a c t e r i z a por u m a re la t iva h o m o g e n e i d a d e a 
n íve l na r r a t i vo , s e n d o d e s t i t u í d o de i n f o r m a ç õ e s de ca r ác t e r e r u d i t o , j á o Agiológio 
Lusitano é u m a obra mais d i v e r s i f i c a d a e r ica , m a r c a d a por u m a n í t ida d i f e r e n c i a ç ã o 
en t re a na r ra t iva da «v ida» e o seu supor te e rud i to , e s t e b a s e a d o g r a n d e m e n t e em 
i n f o r m a ç õ e s r e c o l h i d a s d i r ec ta ou i n d i r e c t a m e n t e pe lo au tor , a l g u m a s das qua i s na 
«v ida» — impres sa ou m a n u s c r i t a — da p e r s o n a g e m , n u m e s f o r ç o p e r m a n e n t e de 
« p r o v a r » a v e r a c i d a d e do r e l a to e, p r i n c i p a l m e n t e , a sua p e r t e n ç a ( p e l o n a s c i m e n t o , 
pela m o r t e , pela e s t ad ia ou pela e x i s t ê n c i a de r e l í qu i a s ) a Po r tuga l . 
«biograf ias devotas» ( n o m e a d a m e n t e de j e su í t a s ) dos séculos XVI e 
XVII enquan to documen tos reve ladores das o r ien tações da esp i r i tua-
l idade e da pastoral da época , a inda que, f u n d a m e n t a l m e n t e , desde a 
perspect iva e mot ivações imedia tas dos b iógra fos que, po rque vivendo, 
no rma lmen te , em momen tos c rono lóg icos d i fe ren tes dos dos b iogra-
fados , se vêm na con t ingênc ia de ter de conc i l i a r aspectos da vida 
destes com os mot ivos f u n d a m e n t a i s que os levaram a esc rever a 
«v ida» e na obr igação ou no in teresse de fazer se lecções e dar 
des t aques a mui tos aspec tos cu jo ( s ) s ign i f i cado( s ) pode(m) não ser, 
no t empo do b iógra fo , o(s) mesmo(s ) que no t empo do b iog ra f ado . 
Quando , conc re t amen te , Sebas t i ão de Abreu fez ed i ta r a Vida de 
João Card im (em 1659), não só con tava j á com uma (mais r e sumida) 
Vida la t ina des te j e su í t a ( impressa em Roma em 1645), da r e sponsa -
bi l idade de um seu companhe i ro , Filipe Alegambe, como eram já mui tas 
e d ive r s i f i cadas as b iogra f i a s tanto de j e su í t a s ( e spec ia lmen te espa-
nhóis) , c o m o também de vár ios out ros re l ig iosos e c lér igos «com f a m a 
de sant idade» que, ce r t amente , mui tos gos ta r iam de ver f igura r ent re 
os santos canon izados e, logo, por tal pugnavam. L e m b r e m o s não só 
a mais célebre , a Vida de D. Fr. Bartolomeu dos Mártires, por Fr. Luis 
de Sousa , edi tada em 1619 — que pre tende c l a r amen te exa l ta r a 
f igura do b i spo exempla r , na l inha das p ropos tas t r iden t inas 2 9 — mas 
t ambém outras m e n o s sonantes mas igua lmen te s ign i f i ca t ivas (a inda 
que por out ros mot ivos ou aspec tos) : a vida de Bar to lomeu da Cos ta , 
por an tonomás ia o «Tesoure i ro santo» — apresen tado c o m o um mo-
delo de sacerdo te — , da autor ia de Antón io Ca rva lho de Parada , 
edi tada em 1611 3 0 ; a vida — ainda que especia l — do «sapa te i ro 
santo», da autor ia do Pe. Manue l da Veiga , edi tada em 1625 3 1 ; ou, 
2 9 V e j a - s e , em pa r t i cu la r , Raul A. R O L O , O Bispo e a sua Missão Pastoral 
segundo D. Frei Bartolomeu dos Mártires, Po r to , 1964 e, mais r e c e n t e m e n t e , a 
c o l e c t â n e a de e s t u d o s c o m e m o r a t i v o s do 4" C e n t e n á r i o da mor t e des te d o m i n i c a n o 
na revis ta Bracara Augusta, vol . XLI I , N" 96 ( 1 9 9 0 ) . 
3 0 A n t ó n i o C a r v a l h o de P A R A D A , Diálogos sobre a vida e morte do muito 
religioso Sacerdote Bartholameo da Costa thezoureiro mòr da Sè de Lisboa, e m 
L i sboa , por Ped ro C r a s b e e c k , 1611. 
3 1 P. M a n o e l da V e i g a , Tratado da vida, virtudes, e doutrina admiravel de 
Simão Gomes Portuguez, vulgarmente chamado o Sapateiro Santo, L i sboa , por 
M a t h e u s P inhe i ro , 1625. S o b r e es ta obra e s o b r e o b i o g r a f a d o , v e j a - s e José A d r i a n o 
de C A R V A L H O . «Um p r o f e t a de cor te na co r t e : o c a s o ( 1 5 6 2 - 1 5 7 6 ) de S i m ã o 
G o m e s , o ' S a p a t e i r o S a n t o ' ( 1 5 1 6 - 1 5 7 6 ) » , in Espiritualidade e Corte em Portugal 
(Séculos XVI a XVIII) — A c t a s do c o l ó q u i o , 28 a 30 de 1992 — , Po r to , I n s t i t u to de 
C u l t u r a P o r t u g u e s a , 1993, 2 3 3 - 2 6 0 . 
ainda , a do Pe. Antón io da Conce ição , d i f e r en t emen te ed i tada em 
1647 e em 1658 3 2 . . . 
Ainda que se trate de «v idas» mui to d í spares — porque d íspares 
são os b iog ra fados e os b ióg ra fos e as épocas de uns e de ou t ros — não 
deixa de ser in teressante notar , a lém da d ivers idade , a in ic ia t iva e o 
in teresse pela recons t i tu ição de aspec tos b iog rá f i cos de pe r sonagens 
cons ide radas impor tan tes , desde d is t in tas perspec t ivas , para o conhe-
c imen to e c o m p r e e n s ã o de v ivênc ias par t icu la res dos p ro jec tos , senão 
de san t idade , pelo menos de vida re l ig iosa , pastoral e, a té , moral dos 
t empos dos b iogra fados e/ou dos b iógra fos . 
Sem dúvida que o mais in te ressante reside nos cr i té r ios de se lec-
ção e nos aspectos va lor izados que pe rmi t em, desde modos d i fe ren tes , 
enquadra r pe r sona l idades d íspares em idênt icos ou conve rgen t e s 
pa râmet ros de «sant idade» e de «vi r tude», a inda que de tal enqua-
dramento possam também resul tar d i f e ren tes t ipos de «varões i lustres 
em v i r tude» . 
Es tas r e fe rênc ias se rvem-nos , de momen to , para lembrar um 
con tex to — essenc ia lmen te de âmbi to espi r i tua l e pastoral — que 
pode a judar a compreende r o apa rec imen to de uma Vida como a do 
j esu í t a J o ã o Card im, ainda que este não tenha d e s e m p e n h a d o funções 
re l ig iosas e pas tora is c o m o as de um Fr. Bar to lomeu dos Már t i res ou 
que não tenha s ido c h a m a d o para «conse lhe i ro» de um rei, como o 
«sapate i ro santo» e nem sequer exe rc ido f u n ç õ e s sacerdo ta i s numa 
igreja tão impor tan te c o m o a sé de Lisboa ou s ido Comissá r io Geral 
dos conventos do Brasil e Maranhão da Ordem de S. João Evangel is ta . . . 
Apesar disso, a vida de João Ca rd im , tal c o m o no-la relata 
Sebas t ião de Abreu , não se a fas ta , nos seus con to rnos mais imedia tos , 
dos tópicos gerais que di taram a va lor ização da «san t idade» daque les 
i lus t res varões , c o m o o poderá most rar a exa l tação , e spec ia lmen te ao 
longo do Livro Terce i ro da Vida, das suas «v i r tudes» — a humi ldade , 
a pobreza , a obediênc ia , a cas t idade , a modés t ia , a peni tênc ia e 
desprezo do mundo , a c o m p a n h a d a s pelo f e rvo r da o ração e das suas 
devoções , so l id i f i cadas pelas vi r tudes teo loga is 3 3 — , sem esquece r as 
3 2 Fr . Luis de Mér to la . Extracto dos processos que se tiraram por ordem dos 
IIlustríssimos Senhores Ordinários na forma do direito sobre a vida. & morte do 
Venerável Padre Antonio da Conceição..., Em L i sboa , por A n t o n i o A l v a r e z . 1647 e 
Fr. A n t o n i o C O R R E I A , Fama Posthuma do Venerável Padre Fr. Antonio da Con-
ceição, L i sboa , na O f f i e i n a de H e n r i q u e Va len te de Ol ive i ra , 1658. 
9 3 Sebas t i ão de A B R E U , Vida..., «L iv ro T e r c e i r o d a s v i r t udes do P. l o a m 
C a r d i m » , ob. cit., 189-279. 
«couzas marav i lhosas , que nosso Senhor tem obrado pel los mere-
c imen tos de seu servo o P. Ioam C a r d i m » 3 4 e vár ias out ras «ma-
ravi lhas» 3 5 . . . 
Ainda que es tes aspec tos se possam apresen ta r f u n d a m e n t a i s para 
os mot ivos do e n q u a d r a m e n t o des ta obra no âmbi to das obras hagio-
g rá f i cas suas c o n t e m p o r â n e a s — ass im c o m o para a pe rcepção dos 
con to rnos do conce i to de san t idade da época — não são eles que nos 
vão ocupar nes te es tudo, uma vez que, por um lado, c o m o d i s semos , 
p rec i sam de ser a c o m p a n h a d o s por ou t ros es tudos m o n o g r á f i c o s e 
compara t ivos e, por out ro , não são p ropr i amen te os que nos pe rmi tem 
realçar a e spec i f i c idade des ta vida enquan to d o c u m e n t o s ign i f i ca t ivo 
do e n q u a d r a m e n t o cul tura l das t ensões «ent re a famí l i a e a re l ig ião» . 
Por isso, in te ressa -nos aqui , sobre tudo , notar a lgumas foca l i zações da 
vida secular de João Card im que a ind iv idua l i zam re la t ivamente não 
só aos re la tos hag iog rá f i cos , mas t a m b é m a vár ias out ras «v idas» de 
«varões i lus t res em vir tude» da sua época , e m b o r a essas foca l i zações 
só se ap resen tam ve rdade i r amen te s ign i f i ca t ivas se não se perder de 
vista o hor izon te mais vas to das imagens quer da san t idade quer da 
pastoral e da vida espi r i tua l da época, d i f e r e n t e m e n t e p ro tagon izada 
pelos santos e por mui tos «varões i lus t res em vir tude». . . 
* * * 
C o m e c e m o s por notar que esta vida (de um j e su í t a que a His tór ia 
quase ignorou) foi escr i ta , c o m p r e e n s i v e l m e n t e , por out ro j e su í t a 
(que, al iás , assumiu a lgum p r o t a g o n i s m o den t ro da C o m p a n h i a 3 6 ) , 
podendo tal f ac to fo rnece r t ambém ind icadores impor tan tes ou, até , 
sugerir a l gumas ques tões pe r t inen tes para um pos te r ior es tudo com-
para t ivo de out ras b iogra f i a s devotas ( n o m e a d a m e n t e de jesu í tas , mas 
não só), do sécu lo XVII por tuguês . A lém disso , a r edacção des ta vida, 
5 J Ibid., « L i v r o q u a r t o » , 2 8 0 - 2 8 6 . 
3 5 Ibid., 2 8 6 - 3 2 2 . T o d o s es tes a s p e c t o s f o r a m c l a r a m e n t e p r i v i l e g i a d o s pe lo 
seu « b i ó g r a f o » an t e r io r , o P . c F i l i pe A l e g a m b e , que à f o r m a ç ã o e v ida s e c u l a r de J o ã o 
C a r d i m a p e n a s d e d i c o u 3 c a p í t u l o s , e não um l iv ro in te i ro , c o m o o ve io a f a z e r 
S e b a s t i ã o de A b r e u , p r e f e r i n d o ins i s t i r no va lo r da a scese e da v ida e sp i r i t ua l de 
J o ã o C a r d i m . C f . Vita et moribus P. Ioannis Cardim..., ob . c i t . 
1 6 Cf . F r a n c i s c o R O D R I G U E S , História da Companhia de Jesus na Assistên-
cia de Portugal, Po r to , 1944, e sp . T o m o II I , vo l . II, c ap . I - I I I , 3 -77 . S e b a s t i ã o de 
Abreu foi t a m b é m au to r de u m a obra pas tora l in t i tu lada Institutio Parochi seu 
speculum parochorum. É v o r a , 1665. 
que datará, possivelmente, dos anos imediatamente anteriores a 1657 3 7 , 
dista , se isto fo r verdade , cerca de 42 anos da mor te de João Card im 
(em 1615), 14 anos dos p rocessos que te rão s ido e f ec tuados com vista 
à c anon ização ou bea t i f i cação des te j e su í t a e 12 anos da ed i ção da Vita 
de A l e g a m b e . Não é o fac to da demora que nos in teressa sa l ien tar 3 8 , 
mas s im realçar a d is tância c rono lóg i ca — que s ign i f i ca , necessar ia -
mente , a lguma dis tância cul tural ou, pelo menos , um d i fe ren te con tex to 
re l ig ioso e pas tora l — que separa o t empo em que viveu João Card im 
e aque le em que esc reve Sebas t ião de Abreu . Essa d is tância c rono ló-
gica pode a judar a pe rceber a va lo r i zação — e o m o d o c o m o está fei ta 
— de certos aspectos da vida secular de João Cardim e, par t icularmente , 
das tensões vár ias , sobre tudo a nível f ami l i a r , que terá ge rado a sua 
en t rada na Companh ia . 
Impor ta notar , desde já , que a lgumas ins i s tênc ias do autor em 
m o m e n t o s e aspec tos da vida do «actor» em causa ta lvez não possam 
ser in te rpre tadas apenas s egundo cr i té r ios que se p rendem quer com os 
ob jec t ivos ed i f i can tes e va lo ra t ivos da obra , quer com o e s fo r ço de 
«r igor» do rela to . Se é cer to que o b i ó g r a f o insis te na ve rac idade do 
seu relato e no seu c ing imen to a « todos os p rocessos , & mais papeis 
au then t icos , que de suas cousas hav ia» , n o m e a d a m e n t e nos d e p o i m e n -
tos das mais de «cen to & oi tenta t e s t emunhas de todos os es tados ; as 
mais del ias de muita au thor idade , que o t inhão conhec ido , & t ra tado. . .» 
que f i ca ram regis tados aquando dos p rocessos l evados a cabo pelos 
«Ord inár ios des te Reyno» no «anno de 1643, vinte & oi to annos 
depois de sua di tosa mor te» 3 9 , t ambém é cer to que a lguma valo-
r i zação das suas v i r tudes mora i s , do seu c o m p o r t a m e n t o fami l ia r e 
juven i l pa recem resul tar mais de p ropós i tos conc re tos do que da sua 
absolu ta impor tânc ia para a ca rac t e r i zação do re l ig ioso . A maior 
5 7 As l i c e n ç a s d a t a m d o s anos de 1657 (a do P. P rov inc ia l da C o m p a n h i a de 
J e s u s ) , d e 1658 (do San to O f í c i o , do O r d i n á r i o e do Paço ) e, f i n a l m e n t e , de 1659. 
Sebas t i ão de Abreu a s s u m e c o n h e c e r a e d i ç ã o da Vita et moribus P. loannis Cardim, 
da au to r i a do j e s u í t a Fe l ipe A l e g a m b e : « N o a n o de 1645 se e s t a m p o u em R o m a hum 
l iv r inho p e q u e n o de sua vida em la t im, q u e d e p o i s se i m p r i m i o em o u t r a s l i ngoas . 
q u e nam he mais q u e h u m b r e v e e p i l o g o d o mu i to q u e de suas v i r t u d e s se p o d i a 
d izer . . .» [Vida..., p r ó l o g o ) . 
1 8 Al iás , por e s t a s d a t a s ( d e p o i s d a s r e g r a s i m p o s t a s por U r b a n o VIII em 
1625) , os p r o c e s s o s c o m vis ta à c a n o n i z a ç ã o de q u a l q u e r «san to» d e v e r i a m dis tar , 
pe lo m e n o s , 15 a n o s da m o r t e des te . Cf . Pe te r B U R K E , « H o w to be . . .» , art. cit., 47-
-48 . 
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parte das b iog ra f i a s de santos e/ou de re l ig iosos e c lér igos an te r iores 
(e, até, mui to anter iores) havia há mu i to ins t i tuc iona l izado as re fe -
rências à p recoc idade e aos indíc ios que, na in fânc ia , puer íc ia e 
j uven tude , apon tavam para a excepc iona l idade mora l e espir i tual do 
b iogra fado . Não será necessá r io exempl i f i c a r este fac to , tão conhec ido 
que é. Mas , nes ta Vida de João Card im, a a tenção , o t empo e a lgum 
pormenor dado a esta fase da sua vida (nomeadamen te ao seu ambien te 
fami l ia r e, sobre tudo , aos seus t empos de e s tudan te em Co imbra ) são 
v i s ive lmente maiores do que o que era háb i to (normalmente , um 
capí tu lo , even tua lmen te dois ou três, mais para sa l ientar a nobreza de 
nasc imen to ou, en tão , a de vi r tudes dos seus pais ou as cond ições 
adversas do nasc imento . . . ) . À fase secular da vida de João Card im 
dedica S. de Abreu todo o p r imei ro l ivro da sua obra 4 0 , e não parece 
fazê- lo só para rea lçar a «san t idade tota l» daque le j e su í t a (por con-
t rapos ição aos que só t a rd iamente se conver t e ram, de que a t rad ição 
hag iográ f i ca t inha t ambém al tos exemplos ) . . . 
No temos que este autor dedica a obra, em pr imei ro lugar , aos 
re l ig iosos da C o m p a n h i a , mas a f i rma t ambém não deverem f icar «de 
fora» os 
«secu la res , p r i n c i p a l m e n t e m a n c e b o s e s tudan te s , que cu r saõ nas 
Vn ive r s idades : po rque verão a v ida . q u e es te leal se rvo do Senhor 
fez , s endo m o ç o de m e n o r idade , & depo i s e s tudan te na Vn ive r -
s i d a d e de C o i m b r a , & c o n h e c e r a m que em todos os e s t ados pode 
ser san to , quem se r e s o l v e a c o o p e r a r com a Divina g raça» 4 1 . 
É, na tura lmente , d i f íc i l saber — porque escasse iam os es tudos 
sobre a s i tuação dos colégios da C o m p a n h i a nes tes anos — qual o 
a lcance (ou se exis te out ro a lcance que não o dos propósi tos expressos) 
desta prec isão dos des t ina tár ios por parte de Sebas t i ão de Abreu. Mas 
estes p ropós i tos a j u d a m ce r t amen te a c o m p r e e n d e r a a tenção dada à 
4 0 O «L iv ro p r i m e i r o » trata «Dos pays , n a e i m e n t o . e vida do P. loam C a r d i m 
atè sua en t r ada na C o m p a n h i a de I e su» (pp. 1 -85) . L e m b r a m o s q u e es ta Vida é 
c o m p o s t a por c inco l ivros : « N o p r i m e i r o e s c r e v e m o s a v ida , q u e fez no m u n d o atè 
a idade de vinte e seis annos . No s e g u n d o d a m o s r azam da vida que fez na C o m p a n h i a 
de Jesu , a tè sua mor t e . No t e rce i ro d i s c o r r e m o s em p a r t i c u l a r pe los a d m i r a v e i s 
e x e m p l o s das v i r tudes , q u e nos d e i x o u . No q u a r t o c o n t a m o s a l g u m a s m a r a v i l h a s , 
q u e D e o s fo i s e r v i d o o b r a r por seus m e r e c i m e n t o s . & r e l í qu i a s . No q u i n t o p o m o s 
t r in ta ca r tas suas , que c h e g a r ã o a n o s s a s m ã o s . . . » ( i b i d . , p r ó l o g o « A o b e n e v o l o 
le i tor») , 
4 1 Vida..., «Ao b e n é v o l o le i tor» . 
fase escolar e secular da vida de João Card im e r eve l am-se s ign i f i ca -
t ivos não só pelo que imed ia t amen te r ep resen tam, mas t ambém por 
p reve rem ou e spe ra rem, à par t ida , um públ ico es tudant i l que, se 
poucas vezes t inha f i gu rado ent re os des t ina tá r ios exp re s samen te 
p r iv i l eg iados pelas obras hag iográ f i cas , t ambém era, f r equen te -
mente , c h a m a d o ao «consumo» des tas 4 \ f ac to que pode ter con-
t r ibu ído para que, pe los anos de 1657-1659, Sebas t i ão de Abreu o 
tenha co locado , tão c la ramente , en t re o púb l ico po r ele p r iv i leg iado . 
No temos que, logo na dedica tór ia aos «Padres & i rmãos da 
Companh ia de Jesu», o autor chamou a a tenção para 
«a pe r fe i t a vida de hum m a n c e b o secular , & e s tudan t e atè i dade de 
v in te & se is annos , t am a ju s t ada c o m as leys Div inas , q u e p o d e 
se rv i r de e x e m p l a r aos ma i s pe r f e i t o s , & particularmente a todos 
os que d e s e j ã o v iver no m u n d o c h r i s t ã a m e n t e , c o m q u e os nossos 
Mes t r e s podem inst i tui r a seus d i sc ípu los p ropondo lhes por mode lo 
de suas v idas a que f ez hum m a n c e b o bem nac ido e s tudan t e na 
Un ive r s idade em todo o t e m p o de seus e s t u d o s » 4 3 . 
Mais adiante , vol tou a insis t i r na f u n ç ã o mode la r des te exemplo , para 
«serem [os e s tudan tes ] pe r fe i tos no es tado que p r o f e s s ã o & sairem de 
seus es tudos quaes espera a Companh ia . . . » 4 4 . Sem dúvida que Se-
bas t ião de Abreu não t inha apenas em men te os fu tu ros m e m b r o s da 
C o m p a n h i a , mas todos os j o v e n s que passaram pelos co lég ios des ta e 
que esperava v iessem a «viver no mundo ch r i s t ãamen te» . L e m b r e m o s 
que, q u a n d o es tudante em Co imbra , Card im não d i spunha , an tes pelo 
contrár io , de g randes apoios na famí l ia e, apa ren temente , nem sequer 
na Companh ia para a sua p ro f i s são re l ig iosa . . . 4 5 . 
4 2 A p r ó p r i a Ratio Studiorum as inc lu ía en t re as le i tu ras q u e o s p r o f e s s o r e s d a s 
c l a s se s i n f e r i o r e s d o s c o l é g i o s d e v e r i a m r e c o m e n d a r aos a lunos . C f . A A . V V . . La 
«Ratio Studiorum» de los jesuítas, M a d r i d , P u b l i c a c i o n e s de la U n i v e r s i d a d P o n -
t i f í c i a C o m i l l a s , 1986, 80. Mas o ape lo à le i tura , pe los j o v e n s , de v idas de san tos 
e n c o n t r a - s e em mui to s ou t ros t ex tos de f i na i s do sécu lo X V I e do sécu lo X V I I , 
p a r t i c u l a r m e n t e n a q u e l e s q u e se d e b r u ç a m sobre a e d u c a ç ã o d o s f i l hos . Pe rmi -
t i m o - n o s r e m e t e r para o n o s s o e s t u d o Espelhos, cartas e guias. Casamento e espi-
ritualidade na Península Ibérica. 1450-1700, Por to , D i s se r t . d e d o u t o r a m e n t o 
(po l i c . ) , 1992, esp . 5 9 5 - 9 8 e 6 0 5 - 6 1 1 . 
4 1 Vida..., p. (VJ ( sub i . n o s s o ) . 
4 4 Ibid., pg . [VI], 
4 5 T o d o o p r o c e s s o de a d i a m e n t o c o n t i n u a d o — J o ã o C a r d i m só en t rou na 
C o m p a n h i a aos 26 a n o s — da c o n c r e t i z a ç ã o da sua v o c a ç ã o r e l i g io sa p a r e c e ter 
Os capí tu los sobre o c o m p o r t a m e n t o moral nesta fase da sua vida, 
sobre as suas v i r tudes , sobre as suas prá t icas esp i r i tua is — que 
ocupam grande par te do l ivro I — exp l i cam bem, até pela insis-
tência, o carác te r amplo dos ob jec t ivos do au tor (mui to mais amplo 
que o que most rara Fi l ipe Alegambe) , de les resu l tando , c o m o quer ia 
o autor , um re t ra to do «per fe i to es tudante» 4 6 — ou, para mui tos , o de 
um «es tudante santo» 4 7 — que a lguns manuais dos j e su í t a s , com a 
Ratio Studiorum à f ren te , v inham desde largas décadas p r o p o n d o à 
« juven tude» e de que um dos e x e m p l o s mais comple tos , na Península 
Ibérica, é a Institucion y Guia de la Juventud Christiana (1594) do 
j esu í t a espanhol Gaspa r de A s t e t e 4 l i , o mesmo autor do cé lebre e mui to 
edi tado Catecismo. 
Neste con tex to , e spec i a lmen te s ign i f ica t iva é a a f i r m a ç ã o (que 
nos leva a l embrar um S. Luis Gonzaga . . . , como, al iás , pondera Fi l ipe 
A l e g a m b e na sua Vita) de que Card im não era apenas um es tudante 
apl icado, «mas era nas e scho las a todos hum grande exemplo das 
vi r tudes que naquel la idade se c o s t u m ã o mais louvar & es t imar» , pelo 
que ousou propô- lo 
r e su l t ado , quase e x c l u s i v a m e n t e , de p r e s sões f a m i l i a r e s , c o m o no- lo de ixa pe rcebe r 
o seu b i ó g r a f o . Cf . Vida.... e sp . 56 -61 . 
4 6 Depo i s de nar rar o « m o d o de v ive r» (cap. VII e VII I , p. 29s . ) e n q u a n t o 
e s tudan t e , c h a m a n d o a a l e n ç ã o t an to para as suas d e v o ç õ e s , pa ra a prá t ica da o r a ç ã o 
menta l e le i tura d e l iv ros e sp i r i t ua i s , c o m o para a « in te i reza , &e pureza de sua v ida , 
& cos tumes . . . » (p. 30) , para a modés t ia* p. 31, 34, e t c . ) e ou t ras v i r tudes , Sebas t i ão 
de Abreu conc lu i que « . . . fo i o P. J o a m hum s ingu l a r re t ra to de p e r f e i t o s e s tudan te s , 
po i s não f a l t a n d o n u n c a â s o b r i g a ç o e n s des te e s t ado , em o n z e annos q u e o p r o f e s s o u 
em C o i m b r a , j á m a i s se lhe pegou l i be rdade a l g u m a , das m u i t a s q u e c o s t u m a a v e r em 
s e m e l h a n t e gen te , n e m desd i s se nunca hum p o n t o do teor de v ida , que f i c a insi-
n u a d o . » (p. 34) . 
4 7 P r ec i s amen te por lhe r e c o n h e c e r e m essa « p e r f e i ç ã o » — e o e x e m p l o — 
e n q u a n t o « e s t u d a n t e » e e n q u a n t o « m o ç o » , mu i to o c h a m a v a m de «san to» ou de 
«bea to» ( ib id . , e sp . 21 , 2 3 c 3 4 - 3 5 ) . 
4 8 G a s p a r de As ie t e , a i n d a que d e d i q u e es ta Institucion y guia de la juventud 
Christiana (ob.cit.) a t odos os q u e têm r e s p o n s a b i l i d a d e s e d u c a t i v a s , os s eus des -
t ina tá r ios p r ime i ro s são , a l ém dos p r o f e s s o r e s dos co l ég io s j e s u í t a s , « todos los 
d e m a s nob les m a n c e b o s , que en las v n i u e r s i d a d e s , y en o t ros e s t ú d i o s se c r ian . .» 
(«Car t a ded i ca tó r i a» ) , d e s e j a n d o que de la se s i rvam « los nob les y g e n e r o s o s man-
cebos , c o m o de vn e n c h i r i d i o n , o m a n u a l , que i rayan s i e m p r e en las manos , y le 
lean y se a p r o u e c h e n dei» ( « P r o l o g o al l ec to r» ) . Por isso — e por t odo o c o n j u n t o 
da obra , dos s eus mu i to s e va r i ados c o n s e l h o s —, es ta obra quase resu l t a n u m a 
espéc ie de e s p e l h o não só do « p e r f e i t o e s i u d a n t e » , mas t a m b é m de t odo o « m a n c e b o 
c r i s tão» . 
«a todos os estudantes por exemplar que imitassem como seus 
mestres o propunhão aos mais discípulos na modéstia & com-
posíçam de suas acçoens, na gravidade com que se avia, na 
madureza & circunspecçam de suas palavras, na continuaçam de 
ouvir missa, visitar o SS. Sacramento, ao entrar e sair das escolas, 
na f requenc ia dos Sacramentos da Conf i ssão & Sagrada 
Comunham, & finalmente nas mais acçoens próprias de hum 
estudante que procura ajuntar com a doutrina que aprende a 
virtude & perfeiçam daquele estado...» 4 9 . 
Ou seja , esta e n u m e r a ç ã o das «v i r tudes» de João Card im apresen ta -se 
c o m o uma s ín tese — um e x e m p l o v ivo — do mode lo propos to pela 
Ratio Studiorum e por out ras obras «pedagóg icas» de autores j e su í t a s 
para a f o r m a ç ã o do «per fe i to es tudante» . . . T a l v e z por isso insis ta 
Sebas t ião de Abreu que João Card im era, em todas as «matér ias» (que 
inc luem tanto as suas prá t icas esp i r i tua i s e devotas como o compor -
t amen to moral e social) , 
«a todos os que em Coimbra o conhecião, & mais aos que de mais 
perto o tratavão, estimulo pera bem viver, & reformar os cos-
tumes, não sô com seu exemplo, mas também com suas praticas, 
conselhos, & advertências, levando a quantos podia a Deos inci-
tandoos â frequencia dos Sacramentos, & mais obras de virtude, 
não perdendo nunca ocasião em que pudesse ajudar espiritualmente 
a seus proximos...» 5 0 . 
Va lo r i zando tão c l a r amen te — e com ins is tênc ia — esta fase da 
vida de João Card im e ded icando a obra , p r io r i t a r i amente , a p ro fes -
sores e e s tudan tes dos co lég ios da C o m p a n h i a , Sebas t ião de Abreu 
enf i le i ra ce r t amen te na l ista daque les que vinham ins i s t indo na im-
por tânc ia da le i tura , pe los j o v e n s , de vidas de santos e vidas devotas , 
obras que e spe ravam preenchessem o gos to juven i l pe lo marav i lhoso 
49 Vida..., p. 20. 
Ibid., 35 . Até «aos D o u t o r e s da U n i v e r s i d a d e , c o m que m a i s f a m i l i a r m e n t e 
t r a t ava» , a inda que «com t e r m o s de toda a c o r t e z i a » , o u s a v a c o n v i d a r «pera se i r em 
c o n f e s s a r . & c o m m u n g a r , & os levava c o m s i g o , c o m o t a m b é m âs casas dos Re l ig io sos 
pera t o m a r e m d i c ip l i na no c h o r o da Ig r e j a , ou em ou t ro lugar apa r t ado . . . » (ibid.). 
T a l v e z para to rna r m a i s co lo r ida — porque m a i s c o m p l e t a — es ta p in tu ra do 
« p e r f e i t o e s t u d a n t e » se d e m o r e o au to r a na r ra r o m o d o c o m o o c u p a v a os s eus d i a s 
q u a n d o e s t u d a n t e em C o i m b r a (esp . pp. 2 9 - 3 9 ) e , t a m b é m , c o m o p r e e n c h i a as f é r i a s 
(39 -46 ) . 
e heró ico 5 1 em subs t i tu ição da t e imosa p resença dos mode los cava-
le i rescos . . . 5 2 . A lém disso , não parece ter em men te exc lus ivamen te 
(en tenda-se , com intui tos f u n d a m e n t a l m e n t e hag iog rá f i cos ) a exa l -
tação da «san t idade» do j o v e m Card im, uma vez que dá à obra 
f ina l idades que podem ir para além do dos intui tos imedia tos de 
canon ização e consequen te f o m e n t o do cul to e s i tuar-se va l idamente 
ao nível pastoral e d idác t ico . . . 
* 
Por out ro lado, Sebas t ião de Abreu des t ina t ambém a obra a um 
públ ico secular mais vas to , dando uma a tenção «anormal» , no género , 
às qua l idades e a aspec tos concre tos da vida moral e espir i tual dos pais 
e f ami l i a res de João Card im. A descr ição que aqui t emos da ocupação 
nos «exerc íc ios san tos» pelo seu pai 5 3 , dos «s ingula res exemplos de 
5 1 É o p r ó p r i o Sebas t i ão de Abreu q u e m lembra a f u n ç ã o de admiração q u e es tas 
ob ras — c o m o t o d o s o s m o d e l o s he ró i cos — d e v e r i a m p r o v o c a r : « . . .os n o s s o s 
e s t u d a n t e s e n t e n d e r a m ( . . . ) q u a n d o v i r em hum m a n c e b o e s t u d a n t e t am f e r v o r o s o , & 
c o n t i n u o ne l la ( o r a ç ã o ) , & no e x e r c í c i o de t o d a s e l l as (v i r tudes ) , que nam sô lhes 
servirá de espanto, m a s de s e a n i m a r e m a a j u n t a r l iuma c o u s a com a ou t r a , pê ra 
serem p e r f e i t o s no e s t a d o q u e p r o f e s s ã o . . . » (ibid.. p. [VI] , subi . n o s s o ) . 
5 2 É c u r i o s o que , e m mui to s d o s t e x t o s q u e t êm em vista le i to res l e igos 
( n o m e a d a m e n t e j o v e n s ) , a v a l o r i z a ç ã o das v idas de s a n t o s e, e m gera l , de b i o g r a f i a s 
d e v o t a s quase s e m p r e se a p r e s e n t a t a m b é m c o m o m o d o e meio de s u b s t i t u i ç ã o d a s 
l e i tu ras de n o v e l a s de cava l a r i a e o u t r o s l iv ros p r o f a n o s q u e d e l e i t a v a m m u i t o s 
h o m e n s e m u l h e r e s ( i n c l u i n d o j o v e n s ) d a q u e l e s t e m p o s . G a s p a r de As te te , na j á 
c i tada obra , a p e l a à l e i tu ra e i m i t a ç ã o da v ida d e C r i s t o e d o s San tos (Institucion..., 
ob. c i t . , 86v . -90v . ) l ogo depo i s de adve r t i r pa ra os p e r i g o s da v ida m u n d a n a , 
n o m e a d a m e n t e do g o s t o pe las « c o p l a s l a sc iuas , y l ib ros d e s h o n e s t o s , q u e se leen a 
so las , o q u e se e s c r i u e n , o can tan . . . » (Ibid., 82v . ) . A l é m d i s so , a h a g i o g r a f i a hav ia 
desde longa da ta a l i m e n t a d o o gos to pe lo m a r a v i l h o s o , p r o v o c a n d o a d m i r a ç ã o , e 
essa d i m e n s ã o c o n t i n u a v a a ser a l i m e n t a d a , m e s m o apesa r da c r e s c e n t e p r e o c u p a ç ã o 
pe la v e r a c i d a d e do re la to , c o m o o r e c o n h e c e Ped ro d e R i b a d e n e i r a no p ró logo do seu 
Fios Sanctorum (ed. cit., p. [76]), ao notar as d i f i c u l d a d e s q u e e n v o l v i a m a r e d a c ç ã o 
das v idas de san tos : « . . . a lgunas v idas de S a n t o s son m u y la rgas , y si se r e f i e ren c o m o 
es t an , causan p ro l i x idad ( . . . ) y si se qu i e r en aco r t a r . m u c h a s vezes se e s c o g e m a s lo 
q u e a d m i r a , q u e lo q u e e d i f i c a , y mas los m i l a g r o s , que las v i r tudes . . .» . U m a o p ç ã o 
de mu i to s , t a lvez e m busca de le i to res m a i s t e n t á v e i s pe lo m a r a v i l h o s o . . . 
5 3 Vida..., p . 2 -3 . Foi seu pai J o r g e C a r d i m F r o e z «. . .da nob re e an t iga f a m í l i a 
des te nome. . .» , t e n d o o c u p a d o i m p o r t a n t e s c a r g o s «âo s e r v i ç o de EIRey» não só na 
« a d m i n i s t r a ç ã o da j u s t i ç a » c o m o t a m b é m na «Cor t e de L isboa . . .» . C o n t u d o , o 
b i ó g r a f o rea lça mu i to ma i s , c o m o se c o m p r e e n d e , a sua inc l inação «a todas as ob ras 
de v i r t u d e » , o seu amor à ve rdade , a sua f r e q u ê n c i a «na a s s i s t ênc ia aos O f f i c i o s 
vi r tude , ass im no es tado de casada , c o m o no de v iuva» 5 4 d a d o s por sua 
mãe — para j á não fa lar na breve re lação das v idas de seus t ios , 
re l ig iosos da Companh ia 5 5 — não c o s t u m a v a ocupar mais de a lgumas 
l inhas em b iogra f i a s anter iores de santos e de «varões i lus t res em 
vi r tude». Mas o mesmo não d i remos de out ras obras «pedagóg icas» e 
mora i s que t inham em vista des t ina tá r ios casados , pais e mães de 
famí l ias . . . 
Já as con t ingênc ias do nasc imen to de João Card im, das suas 
doenças infant is , do s o f r i m e n t o de sua mãe quando o viu às por tas da 
mor te e das p romessas que en tão fez 5 6 se enquandram mais «na tura l -
mente» no género . Aliás , serão impor tan tes para mos t ra r a sua quase 
predes t inação para a vida re l ig iosa e a sua obs t inação , cont ra tudo e 
cont ra todos , em entrar na C o m p a n h i a . Mas a opção pela v ida re l ig iosa 
— e a inda que os an teceden tes não fa l t a ssem, com um S. Bernardo à 
f ren te , ou, mais r ecen temen te , um Franc i sco de Bor j a — é aqui re-
la tada de um m o d o bas tante suges t ivo , porque , se Sebas t i ão de 
Abreu parece pre tender mos t ra r e va lor izar a de t e rminação de João 
Card im de se fazer re l ig ioso , mais conc re t amen te j e su í t a , não esconde 
ou não «suav iza» os c o m p r o m i s s o s soc ia i s de a lguns r ep resen -
tantes da sua Companh ia . Pa rece -nos e spec i a lmen te in te ressan te a 
na tura l idade com que o autor nos narra , não tan to a re fe r ida deter-
minação de João Card im em entrar na Companh ia de Jesus , não tanto 
a pos i ção cont rár ia dos seus fami l ia res , mas sobre tudo a reacção 
adversa , a inda que mot ivada por esses c o m p r o m i s s o s , do Pe. Anton io 
de Vasconce l los que 
Div inos , no v s o d o s S a c r a m e n t o s da Pen i t enc i a , & sag rada C o m m u n h ã o » , a l ém d e 
« m u i t o s e x e r c í c i o s de P i e d a d e , v i r tude . & d e v a ç ã o . . . » (p. 2 ) , b e m c o m o a sua 
d e t e r m i n a ç ã o em a b a n d o n a r o o f í c i o de d e s e m b a r g a d o r para poder d i s p e n d e r m a i s 
t e m p o no «Tr ibuna l de D e u s » , pe lo q u e a b a n d o n o u t a m b é m a co r t e , r e c o l h e n d o - s e 
a Viana d o A l e n t e j o até ao f ina l d o s s eus d i a s (ibid., p. 3) . 
5 J Ibid., 3 -4 : a l ém de ser « t ida e l ouvada» por todas as « p e s s o a s p r u d e n t e s & 
e sp i r i t uae s , que p a r t i c u l a r m e n t e a t r a t avão» p o r « g r a n d e s e r v a de nos so S e n h o r » , 
p ra t i cava r e g u l a r m e n t e não só a e s m o l a , mas t a m b é m a o r ação , «pera a qua l t inha 
t e m p o s d e t e r m i n a d o s no d ia , q u e dava a es te san to e x e r c í c i o n o seu o ra to r io , q u e 
t inha muy bem c o n c e r t a d o . . . » . A l é m disso , t inha o «vso, & f r e q u e n c i a na l i ção d o s 
l iv ros e sp i r i t uae s . . . » , m e s m o q u a n d o a inda e ra c a s a d a (ibid., p . 4) . 
5 5 Ibid., p . 6. Fo ram três os i r m ã o s d o pai q u e p e r t e n c e r a m à C o m p a n h i a d e 
J e sus : o Pe. F e r n ã o C a r d i m , q u e foi P rov inc ia l da P r o v í n c i a do B r a s i l ; o Pe. 
L o u r e n ç o C a r d i m , q u e morreu q u a n d o ia pa ra o Bras i l ; o Pe. D i o g o Froez , q u e foi 
lente de T e o l o g i a Mora l no c o l é g i o e U n i v e r s i d a d e d e Évora . 
5 6 Ibid.. p. 14-15. 
«com todas as forças o procurou divertir de seus pensamentos, 
dizendolhe que sua may D.Catherina estava mui entrada na velhi-
ce, & com muitos achaques, viuva com huma filha & dous filhos 
moços em casa, que não avia quem delia, & delles tivesse cuidado 
se elle os deixava; & que se Deos levasse sua may, ficavão seus 
irmãos de todo orfãos sem quem se doesse delles, nem lhes 
ensinasse os bons costumes, & desse a doutrina conveniente a 
filhos de seus pays, sem quem acodisse pela fazenda, & mais 
cousas daquella casa, por quanto os parentes costumão de ordinário 
aproveitarse mais dos orfãos, que remediar suas perdas, ou tratar 
do que lhes he conveniente. Acrescentavalhe mais, que como se 
atrevia a falar em entrar na Companhia, nem em outra alguma 
Religião, correndolhe todas estas obrigaçoens, assim pera com o 
mundo, que todo com muita rezão lhe estranharia, como ainda 
pera com Deos, a quem não sam aceites semelhantes offertas em 
taes circunstancias, em que de presente estavão as suas...» 
Nar ra -nos a inda o autor que 
«a resolução do P. Antonio de Vasconcellos depois de ouvir estas, 
& outras resoens, que Joam Cardim lhe deu, foy, que sem licença, 
& beneplácito de sua may não sô não seria de parecer, nem 
consentiria, que elle entrasse na Companhia, persuadindose, 
que ella nunca a daria por mais que o filho fisesse pela alcan-
çar» 5 8 : 
uma persuasão que se veio a des faze r pouco t e m p o depois , q u a n d o foi 
c o n f r o n t a d o com a carta favoráve l de D. Catar ina 5 9 . E nem a poss i -
b i l idade de «hum casamen to mui a v e n t e j a d o em nobreza , r iqueza, & 
no mais que se podia dese ja r» desviou os p ropós i tos de João Card im, 
apesar de que, c o m o conta o b iógra fo , «mui to se t raba lhou , & por 
var ias vias, pera que ace i tasse o que se lhe o f fe rec ia , pois lhe vinha 
tam bem» 6 0 . Não nos es t ranhará , por tan to , que «a lguns paren tes» 
" Ibid., p. 57 -58 . 
5 8 Ibid.. p. 59 . 
5 4 Ibid., p. 61 : c o n i a - n o s S e b a s t i ã o de Abreu que q u a n d o o P. A n t ó n i o de 
V a s c o n c e l o s leu a ca r t a , « f i cou a d m i r a d o do e sp i r i t o . & va lor da v i r t u o s a Dona , & 
do a f f e c t o com que co r t ava por si, & por todas as e s p e r a n ç a s q u e t inha p e n d e n t e s de 
tal f i l ho , por c o n t e n t a r a Deos , q u e o c h a m a v a . . . » . 
M Ibid., p. 64 : «& t a n t o m a i s f o r ç a se f az i a , q u a n t o mais se c o n h e c i ã o suas 
boas pa r t e s , & t a l en tos , suas le t ras , & e s p e r a n ç a s de b o n s d e s p a c h o s pe las p r o m e s s a s 
d e l R e y , s e rv i ços de seu pay , t ença q u e j á t inha & por h u m a g ros sa he r ança q u e lhe 
v inha de h u m a pa ren ta p r ó x i m a , que não t i nha f i l hos» . 
t enham sent ido «com demas ia» a r e so lução de João Ca rd im , sobre tudo 
«por virem a a lcançar» que a m e s m a «fora com beneplác i to , e benção 
de sua may», pelo que «em quan to foy vivo, nunca mais a virão, nem 
lhe fa larão . . .» 6 1 . Deste modo , rea lçando , por um lado, a c o m p r e e n s ã o 
mate rna f ace à escolha de Card im e, por out ro , a opos ição dos 
fami l ia res , Sebas t ião de Abreu faz ap rox imar o «caso» de João Card im 
de mui tos out ros «casos» — e de a l tos exemplos , c o m o o de S. 
Franc isco — em que a p resença da mãe compreens iva em re lação à 
vocação do f i lho , por cont ras te com a pos ição adversa dos f ami l i a res , 
se apresen tou fundamen ta l ou impor tan te para a e sco lha f inal do 
«es tado». . . 
Mas se é cer to que a his tór ia hag iog rá f i ca es tá reple ta de casos , de 
mui tos santos que t iveram que lutar cont ra as pressões f ami l i a res e 
l inhagís t icas para poderem optar pela vida re l ig iosa ou ec les iás t i ca , 
até porque os mode los de sant idade e a l i te ra tura de esp i r i tua l idade 
sempre embe leza ram a de t e rminação — mui tas vezes com base em 
s inais de p redes t inação — desses santos e de todos os «varões i lus t res 
em vir tude», j á não serão tão f r equen te s os casos em que os d i rec tores 
re l ig iosos e esp i r i tua is t enham as sumido a pos i ção que, t rad ic iona l -
mente , tomavam os fami l i a res mais p róx imos . . . mas f ami l i a r e s le igos , 
não fami l i a res re l ig iosos , c o m o era o Pe. Antón io de Vasconce los . . . 
Não p o d e m o s de ixar de nos in ter rogar sobre os ob jec t ivos de 
Sebas t ião de Abreu ao dar tão ev iden te realce à a t i tude d i s suas iva do 
Pe. Antón io de Vasconce los , embora dela resul te uma super la t iv iza-
ção do valor da dec i são e da pe r severança de João Card im. Possi-
ve lmente , esta será a exp l i cação mais p laus íve l , t endo em conta o 
género da obra. Mas , por out ro lado, e s t amos aqui pe ran te uma 
s i tuação quase ex t rema. João Card im era, ao tempo, não só o p r imei ro 
f i l h o varão de D. Catar ina , c o m o era o f i lho mais velho que a inda não 
tomara «es tado» 6 2 . D. Catar ina era v iúva , com f i lhos menores . A 
a rgumen tação que exp lana Sebas t ião de Abreu — que pode não ser, 
necessa r i amente , a mesma que terá mot ivado as d i scussões na época 
6 1 Ibid., p. 7 7 - 7 8 . Abreu re fe re , em pa r t i cu la r , « h u m a p r i m a c o m i rmãa sua do 
P. J o ã o C a r d i m , & seu m a r i d o , q u e m u i t o o a m a v ã o , & d e t e r m i n a v ã o f aze l l o he rde i ro 
do mu i to q u e t inhào» . 
" 2 E x c e p t u a n d o a f i l ha mais ve lha , q u e se c a s o u , t odos os i rmãos e i rmãs de 
J o ã o C a r d i m f o r a m ou v i e r a m a ser r e l ig iosos : 3 i rmãs f o r a m c la r i s sa s , d u a s e n t r a r a m 
no c o n v e n t o de S . J e r ó n i m o de P o r t a l e g r e , um i rmão foi r e l ig ioso da O r d e m de Cr i s to 
e os r e s t an te s t rês f o r a m j e s u í t a s . Cf . Vida.... p. 6 - 1 0 . 
— base ia-se não tan to nos in te resses l inhagís t icos (ve ja-se a mui to 
rápida e lacónica r e fe rênc ia às d i l igênc ias para lhe a r ran ja r ca samen-
to 6 3 ) , mas nos aspectos que cons t i tu íam imped imen to canón ico , c o m o 
o eram a deb i l idade f í s ica de sua mãe (viúva, ao t empo) e as respon-
sabi l idades de cr iação e educação dos seus i rmãos menores M . Mas o 
m o d o como narra, a se lecção dos a rgumentos , a ê n f a s e co locada na 
c o m p r e e n s ã o de D. Catar ina e na sua ace i t ação (que o au tor quer 
seja vista sem pesar , an tes com a lguma a legr ia) da dec i são do f i lho 
não poderão ser in te rpre tados t ambém c o m o um resul tado dos ob jec -
t ivos de Sebas t ião de Abreu de f aze r desta «vida» um e x e m p l o para 
d i fe ren tes t ipos de pessoas , i nc lus ivamen te «para pays, que sô la rgão 
a Deos os f i lhos , que ou não podem sof rer , ou não tem par tes pera 
avu l ta rem no mundo , ou ne l le não tem com que os poder sus tentar , & 
dar es tado»? 6 5 Não e squeçamos o quan to a l i teratura moral e de 
esp i r i tua l idade vinha ins i s t indo na impor tânc ia de se respe i ta r a 
«vocação» re l ig iosa (ass im c o m o a fal ta de la ) dos f i lhos . . . 
Sem dúvida que, em todo este p rocesso de dec i são (e de a lgumas 
indecisões ou, pelo menos , ad iamentos ) da opção pela vida re l ig iosa , 
f ica não só valor izada a imagem de João Card im, mas t ambém, e 
muito, a de sua mãe que, inesperadamente para a l g u n s 6 6 , acei tou a opção 
f inal do seu f i lho , apesar de ter «nel le o a l iv io de sua ve lh ice , o a m p a r o 
de seus f i lhos mais moços , & todas as e spe ranças de sua casa» , 
o f e r ecendo «no f i lho a Deos todo seu gosto, a l iv io , & esperanças» e 
d izendo «que f izesse o que Deos lhe insp i rava , porque antes quer ia 
cor tar por si, por seus f i lhos , com c o m m o d i d a d e s , & casa, que pela 
vontade de Deos , que o c h a m a v a » 6 7 . 
O po rmenor e a ins is tência com que Sebas t ião de Abreu apresenta 
o dif íci l p rocesso de en t rada de João Card im na Companh ia de Jesus 
es tão, com f r equênc i a , a c o m p a n h a d o s de re fe rênc ias à imagem que o 
própr io João Card im t inha da Companh ia e, em par t icular , da acção 
6 3 Ibid., p . 64 . 
6 4 Ibid., p . 57 -8 . 
6 5 Ibid., p . 61 . 
6 6 N ã o só os f a m i l i a r e s m a i s d i r ec to s , mas t a m b é m o Pe. A n t ó n i o d e Vas-
c o n c e l o s , c u j a r e s o l u ç ã o era a de que «sem l icença , & b e n e p l á c i t o de sua m a y não 
sô n ã o ser ia de p a r e c e r , mas nem c o n s e n t i r i a , que e l le e n t r a s s e na C o m p a n h i a , 
p e r s u a d i n d o s e , q u e e l la nunca a dar ia por m a i s q u e o f i l h o f i s e s s e pe la a l c a n ç a r » (p. 
59) . Por isso foi g r a n d e a sua a d m i r a ç ã o ao r ecebe r a ca r t a f a v o r á v e l de D. C a t a r i n a 
(p. 61) . 
6 7 Ibid., p . 60 . 
pastoral dent ro desta. Não serão , ta lvez , es tes os aspectos mais valor i -
zados na Vida por Sebas t ião de Abreu — que ins is te no r igor da v ida 
ascét ica e no fe rvor da vida espir i tual de Card im — , mas são apre-
sen tados c o m o de te rminan tes para a dec i são des te de en t ra r , concre-
tamente , na C o m p a n h i a , c o a d j u v a d o s ce r t amen te pela imagem de seus 
tios e fami l iares que desempenharam impor tantes cargos dent ro desta. . . 
Deste modo , a via da vida re l ig iosa escolh ida por Card im — tal c o m o 
mui tas das marcas da sua vida espir i tual — está fo r t emen te in f luen-
c iada , se não por modelos , pe lo menos por exemplos e por imagens — 
logo, por mime t i smos — que não d i f e r enc i am fac i lmente a san t idade 
p ropr iamente dita de v ivênc ias esp i r i tua is e pas tora is que a têm por 
r e fe ren te mas que podem não ser com ela iden t i f icáve is . 
Sob este ponto de vis ta , não deixa de ser in teressante a refe-
rência , em mais de uma passagem da Vida, não só ao gos to que João 
Card im a l imentava desde a in fânc ia pela lei tura de vidas de santos 6 8 , 
mas t ambém, pa r t i cu la rmente , pela lei tura da vida de S. Franc isco de 
Bor ja 
«cu ja l ição lhe ag radava mu i to por nel la achar o valor , & re so lução 
com q u e es te Santo va rão desp rezou todas as g r a n d e z a s do mvn-
do, & o a f f e c t o , & esp í r i to com que m e t e n d o d e b a i x o dos pès 
quan to ne i le av ia , se abraçou com a pobreza , & humi ldade de 
Chr i s to , q u e e r ão todos seus de se jo s» 6 9 , 
lei tura que aconse lhava igua lmente às re l ig iosas dos mos te i ros de S. 
Franc isco e de S. Je rónimo, nos quais t inha duas i rmãs; fo i t ambém um 
6 8 C o n t a - n o s o b i ó g r a f o que . de sde mu i to c e d o (pe los 3 anos ) , «era seu gos to 
que o l evassem âs Ig re j a s» , o n d e gos t ava de a j o e l h a r «d ian te das imagens d o s 
san tos . . . » (p. 16), que , d e p o i s de c o m u n g a r pela p r i m e i r a vez aos 9 anos , a u m e n t o u 
a sua a f e i ç ã o ao « r e c o l h i m e n t o , & l i cçam de l ivros d e v o t o s , & ou t ros em que se 
e s c r e v e m h is to r ias , & e x e m p l o s de san tos . . . » (p . 18), que , j á q u a n d o e s t u d a n t e e m 
C o i m b r a , «em sua casa lia c o m g r a n d e a t e n ç ã o as h i s to r i a s s a g r a d a s , & v idas de 
san tos , p r o c u r a n d o t r e s l ada r e m si os e x e m p l o s , que de l l es achava . . . » (p. 32) . 
6 9 Ibid., p. 43 . Mais s u g e s t i v a nos p a r e c e a p a s s a g e m que nos nar ra que « n o s 
v l t imos annos [de e s t u d a n t e ] deu t a m b é m em gos ta r de caça ; & ass im de q u a n d o em 
q u a n d o t o m a v a es te e n t r e t e n i m e n t o : p o r q u e a c h a v a o c a m p o m a i s a c c o m o d a d o pera 
t ra tar s ó c o n s i g o , & c o m Deos . Porque lera na vida do Santo P. Francisco de Borja, 
que antes de romper de lodo com o mundo gostava muito de semelhante exercido, 
ass im pera c o m ele fog i r o t ra to & c o m e r c i o d o s h o m e n s , que lhe pod ia ser de m e n o s 
p rove i t o a sua a lma , c o m o por se achar mais so l i t á r io . & p o d e r mais l i v r emen te vacar 
a Deos , & m e d i t a ç ã o de suas g r a n d e z a s pe las c r e a t u r a s » (p. 4 5 - 6 , subi . n o s s o ) . 
lei tor do Pe. Luis de la Puente e de Fr. Luis de Granada , a «cu jos li-
vros era mui a f f e i çoado» 7 0 , de les se se rv indo para ens inar às d i tas 
re l ig iosas «como avião de ter oração, & t ra to fami l ia r com Deos , c o m o 
se avião de confes sa r , & apare lhar pera receber a sagrada c o m u n h ã o , 
os actos que av ião de fazer antes , & as g raças que avião de dar depois ; 
o f ru i to esp i r i tua l , que de huma & outra cousa av ião de procurar pera 
seu maior ap rove i t amen to» 7 1 . Cur iosamen te , a Vida de S. Inácio (que , 
na al tura, tal c o m o Franc isco de Bor j a , a inda não t inha s ido canoni -
zado) só a veio a ler mais tarde . . . 7 2 
Mas João Card im tinha, c o m o d i s semos , mode los ainda mais 
p róx imos que o a p r o x i m a v a m da C o m p a n h i a de Jesus : em p r ime i ro 
lugar , os seus t ios , que e le teria gos tado de imitar como miss ionár io 
a l é m - m a r . . . 7 3 ; mas, na imposs ib i l idade — face às mui tas d i f i cu ldades , 
7 0 Ibid., p. 43 : « . . . gas tava m u i t a s t a r d e s t o d a s em p ra t i ca s e sp i r i t uaes t i r adas 
pa r te d o s l iv ros d o P. Luis da Pon te de nossa C o m p a n h i a de o r ação , & m e d i t a ç õ e s 
da vida de Chr i s to , & m a i s m i s t é r i o s s a g r a d o s , pa r te do P. Fr . Luis de G r a n a d a , a 
c u j o s l iv ros e ra mui a f f e i ç o a d o , & c o n f o r m e a d o u t r i n a des tes d o u s i n s ignes m e s t r e s 
de e sp i r i t o , lhes e n s i n a v a c o m o a v i ã o de ter o r ação , & t ra to f ami l i a r c o m Deos , c o m o 
se av i ão de c o n f e s s a r , & apa re lha r pe ra r ecebe r a s ag rada C o m u n h ã o ; os ac tos que 
av ião de fazer an t e s , & as g raças , q u e av ião de dar depo i s . . . » . Des t e m o d o , t a m b é m 
J o ã o C a r d i m — c o m o m u i t o s d o s s eus c o n t e m p o r â n e o s — se mos t ra p r o f u n d a m e n t e 
d e v e d o r das o r i e n t a ç õ e s e s p i r i t u a i s d e s t e s e s p a n h ó i s tão i n f l u e n t e s em Por tuga l . . . 
Sob re a p r e s e n ç a do P. Lu i s de La P u e n t e no s é c u l o XVII p o r t u g u ê s , c f . M a r i a Luc í l i a 
G o n ç a l v e s P i res , Para uma leitura intertextual dos «Exercícios Espirituais» do Pe. 
Manuel Bernardes, L i sboa , 1NIC, 1980, esp. pp. 67 -70 e , sob re a de Fr . Lu i s de 
G r a n a d a , cf . Ida l ina R e s i n a R o d r i g u e s , Fray Luis de Granada y la literatura de 
espiritualidad en Portuga! (1554-1632). M a d r i d . U P S / F U E . 1988. 
" Ibid., p . 43 . 
7 2 E f e c t i v a m e n t e , só q u a n d o tomou a d e c i s ã o i r r eve r s íve l de en t ra r na C o m -
panh ia , q u a n d o foi p r e t e r i d o n u m c o n c u r s o para um luga r no c o l é g i o de S. P a u l o (que 
lhe hav iam p r o m e t i d o se r - lhe- ia c o n c e d i d o ) — t inha e n t ã o 2 3 anos — é q u e J o ã o 
C a r d i m , j á em V i a n a do A l e n t e j o aonde se r eco lheu d e c e p c i o n a d o pe la pe rda do 
c o n c u r s o , ve io a ler f i n a l m e n t e a Vida de S. Inác io , j u n t a m e n t e com a de S. F r a n c i s c o 
Xav ie r : « . . .aqui em V i a n n a c o m e ç o u d e n o v o a t ra ta r m a i s de Deos . & da ou t r a v ida . 
d a n d o s e mu i to m a i s â o r ação , & l i ção de l i v ro s e s p i r i t u a e s & devo to s . E c o m o 
d e s e j a s s e m u i t o ler as v idas d o s g l o r i o s o s S a n t o I g n a c i o de L o y o l a n o s s o f u n d a d o r 
da C o m p a n h i a de J e s u , & de s ã o F r a n c i s c o X a v i e r A p o s t o l o d o O r i e n t e , d e c u j a s 
san tas v i r tudes . & e x e m p l o s sab ia já m u i t o , as procurou aver âs mãos, & gastava 
muitas horas em ler por ellas...» (ibid., p. 50, sub i . n o s s o ) . M a i s ad i an t e d iz o au to r 
que , na q u a r e s m a de 1610, d e p o i s de u m a d o e n ç a g r ave , p r e p a r a n d o - s e para en t ra r 
na C o m p a n h i a , leu a Vida de S. Inác io e sc r i t a pe lo seu b i ó g r a f o , o Pe. Ped ro de 
R i b a d e n e i r a (ibid.. p. 54) . 
7 3 Ibid.. p . 274 . 
n o m e a d a m e n t e de deb i l idade f í s ica 7 4 — de seguir esse ideal , Card im 
tinha os exemplos pas to ra i s e ca tequé t i cos de mui tos j e su í t a s — e 
não só —, pelo que um dos seus maiores dese jos e gos tos era o de 
ens inar a dout r ina (gos to que o b ióg ra fo diz a l imen tava quase desde a 
puer íc ia 7 5 ) e de par t ic ipar em missões nas ter ras do inter ior 7 6 , reve-
lando c o n h e c i m e n t o e consonânc ia com uma das ver ten tes f u n d a m e n -
tais da ac t iv idade pastoral j e su í t a dessas décadas por toda a Europa 7 7 . 
Ass im, a impor tânc ia do m i m e t i s m o parece ser, t ambém nesta 
Vida, de te rminan te para o evolu i r das fo rmas de esp i r i tua l idade do Pe. 
João Card im e, mais conc re t amen te , do seu ideal de vida re l ig iosa , 
mas só um es tudo exaus t ivo e c o m p a r a t i v o das marcas da sua espi-
r i tua l idade no con tex to dos d iá logos entre a esp i r i tua l idade j esu í t a do 
seu t empo e out ras cor ren tes de esp i r i tua l idade dominan tes , ou não, no 
século XVII pen insu la r (e, obv i amen te , eu ropeu) poderá revelar toda 
a sua complex idade : um mundo a redescobr i r . . . 
1 4 S ã o vá r ias as r e f e r ê n c i a s , a i n d a q u e l acón icas , à sua d e b i l i d a d e f í s i c a , não 
só e m c r i ança , mas t a m b é m q u a n d o adu l to (cf . , e sp . p. 14-15 e 52-53) . Al iás , 
mor reu com a p e n a s 30 anos de idade . 
7 5 C o n t a - n o s Abreu que , p e l o s 12-13 anos , e ra sua « rec reação» e n s i n a r a 
«dou t r ina ch r i s t aã , & m y s t e r i o s de nossa s an i a Fè aos e s c r a v o s , & c r i a d o s de casa de 
seu pay . . .» (p. 22-3) e que . nas f é r i a s , lia « l iv ros e s p i r i t u a i s » t a m b é m à «sua m ã y , & 
i r m ã o s . & â mais g e n t e de c a s a d i s c o r r e n d o sobre o q u e t inha l ido, d a n d o bons 
c o n s e l h o s a l odos , e x h o r t a n d o o s ás o b r a s de v i r tude , â c o n f i s s a m , & sag rada 
C o n u n u n h ã o . . . » (p. 40) . Es t e gos to foi d e s e n v o l v i d o , s o b r e t u d o , a pa r t i r do seu 
n o v i c i a d o , j á q u e « todas as s e m a n a s f a s i a nas t a rdes q u a t r o d o u t r i n a s , em que 
e n s i n a v a o m y s t e r i o de n o s s a san ta Fê aos m e n i n o s , & g e n t e m a i s rude , & p e d i a 
ne l las . q u e q u e m t ivesse negros , & neg ra s , os m a n d a s s e â d o u t r i n a : p o r q u e era gen te 
mais necess i t ada por sua rudesa . . .» (p. 112). 
7 6 Ibid., e sp . 138s. e 156s. 
" Cf . , em p a r t i c u l a r , L o u i s C H A T E L I E R , La religion des pauvres. Les 
sources dii christianisme moderne — XVle-XlXe siècles, Par i s , A u b i e r (H i s to i r e s ) , 
1993. 
